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EEVÜE DE FRANCE ET Dü BRÉSIL
La première livraison de la Revue

de France el du Brésil parai tra du
20 au 26 aout.

La Revue de France et du Brésil
será publiée mensuellement, en li-
vraisons dc i5o pages in-8°. Elle se
composera de deux parties : la pre-mièrc, Brésilienne, publiée cn fran-
cais ct en portugais, la seconde,
Francaise.

Le prix de Pabonnément annuel
est de i_2.sooo pour Rio de Janeiro

Le mon ant dos, abonnements et dos insertions peutetre remis aI admin.stration en limhres-posle de tou. les paysLes abonnements el les insertions sont ,,nyahles 11 Se.- 1 osabonnements partout du '-- ¦ 7

et dc 1 Sftooo Dpiir Ics provinces.Pour Ics pays de rUnion Postale,
le prix est dc 40 franes par an.

On sVabonne à Rio de Janeiro, au
bureau du Messager du Brésil, ct
chez Messieurs Faro & Lino, 74rua do Ouvidor—à S. Paulo, maison
Garraux, Fischer Fernandes & C.

BRÉSIL
Rio, 21 Aoút 1884.

QUESTIONS ACTUELLES

Le Brésil et PEnrope
Nous reproduisons plus loin des

informations sur le Brésil données
le 19 juillet, par YEconomiste Fran-
cais, le journal bien connu, juste-ment estime, de M. Leroy Beaulieu :
et nous les reproduisons pour bien
montrer ljdée peu exacte que Pon se
fait en Europe des questions du
Brésil.

Nous ne relèverons pas les erreurs
de détails, le Diário do Bra\il con-
sidéré comme un soutien du minis-
tère, le sénateur Dantas classe parmiles chefs conservateurs, Pannonce de
la promulga tion de la loi sur le
mariage civil qui, malheureuscment,
n'a pas encore été disetitée ; ct nous
considérons dc plus haut la situation
actuelle.

Nous ne sommes point suspects,
dans la question briilante du mo-
ment, la question dePémancipatiqn.
Nous avons toujours soutenu que la
transformàtion du travail supposait
une série de mesures d^mmigration,
desubstitution des bras, de"coloni-
sation, la libération devant étre le
couronnemcnt d'un ensemble com-
plexe, ou tout au moins une de ses
parties.

_ Nous croyons Tabolition progres-sive de Tesclavage utile ct nécessaire
parce que le travail esclave est cher
et mauvais, parce qtfil empéche
1'épárgne et rend dillicile le peuple-ment, ct nous avons accepté ap-
prouve lc projet Dantas, quitté à
discuter plus tard plusieurs de ses
parties, parce qifil devait produireuneémancipation progressivo,ctqu'il
supposait, sesauteurs 1'ahnónçàient,
d'autres mesures de linances,' d'hy-
pothéque rurale ct dmimigration.

Mais, nous avons toujours rendu
justice à ces grands fazendeiros qui,
presque tous, traitent bien leurs
noirs, sans brutalité, avec bonté,
comme aussi nous avons rendu jus-tice à ce peuple Brésilien, qui, seul
parmi les peuples à esclaves, n'a au-
cunement le préjugé de race,et laissé
les libertos prendre place dans la vie

REVUE DE FRANCE ET Dü BRÉSIL
A primeira publicação da Reoue

de France et du Brésil dovorá appa-
recer do dia 50 a 25 de agosto.

A Revue de France et du Brésil
será publicada mensalmente em
exemplares de 150 paginas in-8°.
Comporse-á de duas partes: uma bra-
zdeira publicada om francez e em
portuguez, a outra franceza.

O preço da assignatura annual é
de 12$000 para o Rio de Janeiro e
15$000 para as províncias. Para os
paizes da União Postal é de 40 fran-
cos por anno.

Assigna-se no Rio de Janeiro no
escriptorio do Messager du Brésil e
em casa dos Srs. Faro & Lino, 74
rua do Ouvidor;— era S. Paulo, casa
Garraux, Fischor Fernandes & C.

BRAZIL
Rio, 21 de Agosto de LS8-1.

QUESTÕES ACTUAES

0 Brazil c a Europa
Adiante reproduzimos algumas in-

formações que o Economista Francez,
jornal muito conhecido e com razão
estimado, do Sr. Leroy Beaulieu, a 19
de Julho deu acerca do Brazil ; faza-
mol-o para deixar bem patente a idéa
pouco exacta que na Europa fazem
sobre tudo quanto diz respeito ao
Brazil.

Deixaremos intactos os erros de de-
talhe— o Diário do Brazil considera-
do como apoiando o ministério, o
senador Dantas tido por um dos chefes
conservadores, a noticia da promulga-
ção da lei sobre o casamento, civil queainda não foi discutida infelizmente;
e consideraremos a situação actuaí
um pouco mais do alto.

Não somos suspeitos na questão pai-
pitante do momento— a emancipação.
A transforaiação do trabalho, pensa-mos sempre assim, suppõe umaserio
de medidas de immigração, de subsli-
tuição dos braços, de coloiiisação,
devendo a libertação vir coroar esse
tolo complexo ou polo menos ser nina
de suas partes.

A abolição progressiva da escravi-
dão achamos que deve ser útil e no-
cessaria, porque o trabalho escravo ò
caro e mau, porque elle impede a eco-
noraia e torua difficil o povoamento;aceitamos e approvamos o projectoDantas, guardando-nos para mais tar-
de discutir algumas de suas medidas,
porque elle devia produzir a emanei-
pação progressiva, lenta, facilitada
como seus autores o annunciavam, poroutras medidas finanedras, de hypo-
theca rural, de immigração.

Sempre flz^moí justiça a esses gran-des fazendeiros que quasi todos tratara
bera seus escravos, sera brutalidade,
com bondade; e também fizemos jus-tiça ao povo brazileiro que é o único
entre os povos que possuem escravos,
que absolutamente não tora precon-ceitos de raça, e deixa que os libertos
sejam considerados na vida social em
condições de completa igualdade.

sociale dans des conditions complé-
tes cFégalitc.

Cherchant à voir les faits sans
parti' pris, nous sommes donc fort
a Taisc pour répondre à nos com-
patnotes de V Economiste, ct leurdire qifils doivent se délicr des ren-scignements incomplcts, et surtout
éyiter de juger le Brésil d aprés nos
íclecs et nos moeurs françaises.

Notre confrèrès voyant deux or-
ganes politiques opposés d'accord
sur un point a cru pouvoir tirer de
cc fait, aes concluslons, parccqu-íls est figure que Ics partis avaient, au
Brasil,une organisatiòn comparablc
à celle des nôtres. Les mots conser-
vateurset libéraux lui ont paru com-
porter un sons précis; et malheurcti-
sement, tout le monde le sait ici, ces
mots ne sont que des étiquettes :chacu.n des partis politiques contient
des hommes qui, sur la questiond emancipatión comme sur dWtrcs
pensent di (lerem ment.

Le parti conservateur snonore
d hommes aussi avances que Ies plusavances des libéraux. Le vicomtc de
Rio Branco, le grand chef conserva-
teur, iVa été depassé par personne au
point de vue de la largeur de vue et
de, Pinitiative dans les reformes so-
ciaies ; la loi sur rexpropriation des
couvents a été votée sous un minis-
tère conservateur ; des evoques ont
etc emprisonnés sous un ministère
conservateur ; ct ce sont aussi des
conservateurs qui ont pris les mesu-
res les plus larges dmimigration etde transformàtion du travail.
Des conservateurs comme M. de

Fauiiày, des libéraux comme le sé-
nateur Silveira Martins, M. Maciel
reclamem en méme temps le mariage
civil, hi suppression de la réligion
d^tatda grande naturalisation; enlin,
le ministère forme réccmmèntpur laIraction avancéc du parti liberal le
ministère Dantas travailíc aiijour-
d hui a completei- 1'anivre du grandministère conservateur, le ministère
des Rio Branco, des Correia des
João Alfredo.

Les divisions politiques nc corres-
pondent donc pas au Brésil à des
divisions dddécs precises; bcaucoup
disent deia que les anciens partis ont

' de ehaquo móis.

Procurando vor os factos som pro-posito firmado, achamo-nos bem á von-tade para responder aos nossos colle-
gus do Economista, o dizer-lhes quadevem ter cautela com as informações
incompletas, e sobretudo evitar todo
julgamento sobre o Brazil segundo asidéas e costumes francozes.

O nosso col lega, por ver dous órgãos
políticos oppòstos do accordo em um
ponto, julgou poder tirar conclusões
desse facto, porque atigurou-so-lho
que os partidos tinham no Brazil uma
organisaoão comparável â dos nossos.
Pareceu-lhe que as palavras—conser-vadores o liberaes—tinham um sentido
Preciso \ e infelizmente não ha quemnão saiba quo essas palavras são ro-
tulos apenas: cada um dos partidoscontem homens, que não só sobro aemancipação, como também sobro ou-trás questões, pensam de modo muito
diverso.

No partidoconservador acham-se ho-
meus tão adiantados como os mais
adiantados liberaes; o visconde do Rio
Branco, o grande chefe conservador,
nuncaomsuavida foi excedido por pes-soa alguma quantoá largueza de vistas

fait leur temps; en tout cas,. il huit
prévoir et mème désirer une classi-
heatiqn plus rationnelle destinée à
placer d\in eòté les hommes quiveulent marcher en avant, et de
rautre^ceux qui veulent statioiiner.

Et, il faut le çonstater
partis auj ourdmui ont

aussi, ics
peu dc va-

eur; leur influence diminue, et Ia
paspresse importante ne leur est

rattachée.
De mème qifon se trompeen com-

parant les partis Brésiliens aux nôtres
de mème on se trompe et on setrompe gravemciit quand ou con-sidèrc le mouvement abolitionniste
actucl comme un mouvement super-
ficiel produit par quelques àgitateürs
ou comme un mouvement sentimen-
tal analogue à celui de 1848 pournos eolonies.

Les agitateurs existent, cela n'est
pas douteux, dans ce mouvement
social comme dans tous lCs autres-
mais,une recente élection sénatorialc
vient encore de la prouver, ils sont
peu nombreux, sans réelle influence-
ou mieux, ils profitent cLidées de
tendances absolument générales ct
eux mèmcs, pour la plupart,nc s^exa-

eá iniciativa nas reformas sociaes ; alei sobre a expro.priação dos bens dos
conventos foi votada sob um minis-
totio conservador; deu-se ainda sob
um ministério conservador o oncarco-
ramento do dous bispos, o foram tam-
bom os conservadores que tomaram as
mais largas medidas de immigração ede transformação do trabalho.

Conservadores como o Sr. Taunay
liberaes como o senador Silveira Mar-
tiris eo conselheiro Maciel, reclamam
ao mesmo tempo o c isamento civil, asuppressão da religião do Estado, a
grande naluralisação ; emlim, um mi-
nisteno recentemente formado pelafracção adiantada do partido liberal,
o ministério Dantas,trabalha hoje porcompletar a obra do grande 

"minis-

terio conservador, o ministério dos
Rio Brancos, dos Correia, dos João
Alfredo.

Não correspondem, portanto, as di-
visões políticas ás diviiõ-js de idéas
precisas no Brazil; muitos diz^m quoo-< antigos partidos ja fizeram sua
época ; forçoso é prever, desejar mes-
mo, uma classificação mais racional,
que tenha por fun alinhar de um lado
aquelles que querem marchar avante,
e do outro aquelles que querem osta-
ciouar.

E' preciso porém ainda estabelecer
mais uma cousa : os partidos hoje tem
pouco valor,sua influencia diminue e
a maior parle da imprensa não lhes
defende os interesses.

Assim como ha quem se engane
comparando os partidos brazileiros
aos fraucezes ; assim tambora enga-
nam se e de ura modo grave, os queconsideram o movimento abolicionista
actual. apenas superficial e produzido
por meia dúzia de agitadores.ou igual
ao movimento sentimental que em
1848 operou-se era França a favor
do nossas colônias.

Que existem esses agitadores, neste
movimento social como em todos os
outros, não ha a menor duvida ; mas,
uma eleição recente de senador vem
ainda pn>val-o, são pouco numerosos
e não têm influencia real; ou melhor,
aproveitam idéas e tendências absolu-
tamente geraes, e são os próprios anão exagerarem o alcance do papel
que representam, Limitavam-se aqui
ha tempos a declamar, a protestar,
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gèrent pas la porte de leur role.
Ils se bornaient il y a quelque, temps
â dcclamer, à protester, sans pro-
poser rien cTutile et de précis.

Lc ministèrc Dantas est venu;
il prepare tine loi qui conserve pen-
dant quinze à vingt ans Tesclavage;
les abolitionnistcs idéalistes ont tous
applaudi et glorifié le nouveau mi-
nistère quoiqndl fút si cloigné de
leurs propres idccs.

Les plus avances parmi les Brcsi-
liens iVosent donc pas proposer Ta-
bolition immédiate; et, un des_ plus
remarquables parmi les abolition-
nistes, le seul qui ait cherchè et pro-
pose une solution pratique, Mi Na-
buco, acceptait en 1SS0 quand il était
député, la necessite dáiue limite de
io ans pour la libération totale.

Nous nous souvenons même de la
sürprise que la lecture du projet
Nabuco causa, en Franee, à Pun des
patriarches de 1 abolition immédiate
en tout lieu, en toute circonstance :
quand nous le lui montràmes, M.
Schnelcher n'en pouvait croire ses
yeux.

Mais, sud n'existe pas au Brésil de
parti organisé et sérieux qui veuille
terminei*, brusquement et sans pré-
cautions, une forme de travail sécu-
laire dans ce pays, la grande majorité
et pour certàines provinces la presqueunaiiimité des citoyens utiles de-
mandeiit que Ponen finisse avec une
question irritante, grosse de périls,si on Ia laisse pourrir davantage.

I/émancipation du Ceará,celle des
Amazones,bientôt celle du Paraná de
Goyaz ct du Rio Grande seront faites
avec lc consentement de tous leurs
habitants ; et la question ne presente
de réelles diflicultés que dans les
régions de grandes cultures de Mi-
nas et Rio de Janeiro,qui contiennent
des centaines de mille esclaves, et
íVont pas encore commencé sérieu-
se;ment rimmigration cc la colonisa-
tion.

Mais, là encore, Pexemple à suivre
existe dejà ; une provinee de grandeculture, la plus riche de toutes, S.
Paulo accepte Pidée d un emancipa-
tion á court terme parce qifelle a
su commenccr l.argemcnt le travail
libre, et constatei* sa supériorité. Les
autres provinces 1'imiteront, et nos
confrèrcs de YEconomiste peuventen avoir la confiance, gràce au
projet actuellement proposé et à
ceux qui le coniplèteront, malgré des
ágitatipns factices, malgré des résis-
lances violentes, Pémancipation se
lera au Brésil progressivementet sure-
ment. et accompagnée par d'autres
mesures de colonisation agraire.ddiv-
pothèque rurale ct de peuplemein,cette reforme scra utile ífièinc aux
grands propriétaires qui au cl ei b u t
en avaient eu le plus de crainle.

En tout cas, elle se fera sans catas-
tròplic gchéràíe-sinoii sans dilliculiés
párticulières, et le peuple du llrésil
gràce à ses grandes qualités de fale-
rance, de pa ti ente et de libre dis-
cussion _ evitara ces terri.blcs crises
éconqmiqucs que les Antillcs Lrau-
çaises, plus tard les lítats Puis,
aujouiaPhui Cuba n\)iit pás su pré-
voir et empecher.

Lo DIÁRIO DES, PiüLO et le MESSAGER
Notre confrére du Diário de São

1'aitlo veut bien consacrer au Mes-
sager, dans son numero du 1 3 aout
mi long article dont nous le remei--
eions. Nous souhaiterions que par-t'0Lit_ au Brésil, Ia presse comp ri t
aussi lácn son ròlc.

Conime le dit três bien le Diário,
cest du choc des opinions, de lá
discussion franche, libre, et aussi
élevéc et digne, que doit jaillir la
iumiere. surtout dans des questionsaussi obscures, dans des problcmes,aussi graves que ceux dont le Brésil
doit maintenant taire la solution.
1 ourconsuiter notre complet accord
mieux vaut du reste citei*:

I...- Messager du 'Brésil úcrit nolre con-iVòi-e, in- d,iil pas nous considerei- comnie
anlhipalhitjues ou siinpleiiient inattenlifs aux

era propor cousa alguma de útil, de
preciso.

Veiu o ministério Dantas; preparou
uma lei que conserva ainda por uns
quinze ou vinte annos a escravidão, e
os abolicionistas idealistas applau-
diraru todos e glorificaram o novo rai-
nisterio tão afastado de suas próprias
idías.

Os mais adiantados portanto dos
brazileiros não ousara propor medidas
para a abolição inimediata, e um dos
mais notáveis entre esses abolicio-
nistas, o utiico que já procurou e pro
poz unia solução pratica, o Sr Na-
buco, acceitava era 1880 quando de-
putado a necessidade de um limite de
10 annos para a libertação total.

Lembramo-no3 mesmo da sorpresa
que em Françi causou a leitura do
projecto a um dos patriarchas da abo-
lição h.miediata ; o Sr. Schoelchar,
chegando ao cumulo da estupeficção,
quando tivemos nós mesmos occasião
de mostrar-lh'o.

Mas si n'este paiz não existe parti-
do algum serio eorganisado que queira
acabar, bruscamente e sem precaução,
uma forma de trabalho secular aqui,
a grande maioria, e ora algumas pro-
vincias a quasi unanimidade dos cida-
dãus úteis, pedem que por uma vez se
acaba com uma questão que ha de
toruar-se irritante, eivada de perigos,
si doixarem-na cada vez mais a
corromper-se,

A emancipação do Ceará, a do Ama"-
zonas, e bem depressa a do Paraná o
Rio Grande do Sul fazem-se com o
consentimento do todas os seus habi-
tautes; e a questão não apresenta dif-
íiculdados reaes a não ser nas regiOes
onde ha grandes culturas, em Minas,
no Rio de Janeiro, que contêm cante-
nas de milhares da escravos e que
ainda não eoinbçiram seriamente a
oecupar-se, a tratar da iinmigrgção e
da colonisação.

Mesmo ahi porém já se acham exam-
pios dignos do ser seguidos; uma pro-vinciade grande cultura, a mais rica
de todas S. Paulo, açoita a idóa de
uma emancipação a curto prazo, por-
que ella soube começar largamente o
trabalho livre a averiguar de sua su-
pererioridade.

As outras províncias ímilal-a-ão;
a, os nossos collegas do Economista
podem ter tola a confiança nisso,
graças ao projecto actualmente pio-
1'Osto a ;l_u>-ilos uuo o hão da comple-
ac apezar d ts agitaçõ is fact cias, ape-

zar da, reastencias violentas, no Bra-
zil a emancipação far-so á progressi-vament, do um modo seguro, sem ro-
voluçào, sem ruína, a sendo completa-
fia por outras medidas da colonisação
agraria, do hypatheca rural o da po-voameiito ; reforma será ul.il mesmo
apsgráiidesproprietários, que oram ao
principio o es que mais recaio tinham.

!ím tolo caso alia far-se-á som oa-
tastropha geral, quiçá cç-m diffíeul-
dados particulares; a o povo brazi-
feiro graça ás suas grandes qualidades
de tolerância do paciência a da livre
discussão,evitará essas terríveis crises
econoiuicas.q.ue as Antilhas Françe ias,
mais tarde os Estadòs-Unidos, hoje
Cuba, nom soubcam prever, nom
im pedir.

DIÁRIO DE S, PAULO e 0 MESSAGER
agradecemos ao nosso collegaM n i to

do Diário de S. Paulo por nos ter
om seu numero do 13 do agosto con-
sagrado um extenso artigo, lira paradesejar que por todo o Brazii a im-
prensa comprehendesso assim ulo bani
a seu papei.

Como muito bem afiirma o Diário,
a" do choque das opiúiõas, das discus-
soas francas, livres, o sobretudo ele-
vadas e dignas qua deve sahir a luz ;
principalmente em questões lão ob-'
curas, em problomas tão graves cuja
solução dove dar agora o Brazil. Para
continuai' que estamos da completo
accordó, vale mais a pana citar :

.Não nos julgue LeSMessager du li.
desaíleclos ou anthipaticos ,i causa
fentle com lão noLuel talento,

resil
que do-

si ás vezes o

questions qu*il étudie avec un remarquable
talent; si quelquefois nous le disculons, au
fond nous sommes ii peine séparós quiuit aux
moyens d'action cl de propagando.

La meilleure preuve de nolre bonne volonté
esl fournio par la considéralion que nous
accordons aux idées sociales émises par nolre
collègue, môme lorsque nous les combatlons
parceque nous dillurons sur leur opporlunilé
sur leur application ou sur leur efficacite.

Du choc des opinions, de la controverse
entre les publicisles qui dirigent la presse, de
Ia discussion franche et libre mais élevée et
digne de toutes les tlièses qui llottent h la
la surface de la conscience publique, de tout
cela nous devons esperei' la lumií-re qui illu-
minera le chemin toujours dillicile des refor-
mes sociales.

On ne saurait mieux dire , et nos
lecteurs peuvent nous croire, nous
sommes liers de voir des journaux
comme ceux de la provinee de S.
Paulo, Correio Paulistano, Diário
de S. Paulo, Diário de Campinas,
Provinçia de S. Paulo, faire souvent
à nos articles rhonneur d-une repro-
duetion, à nos idées rhonneur d^ine
discussion.

Ces journaux ne sont pas des en-
treprises commerciales,oú Ya pedido
et la calomnie sert à enrichir de vul-
gaires entrepreneurs qui nVnt jamais
été des journalistes ; ces journaux
ont pout* directeurs, pour proprié-
taires, pour clients des hommes sé-
rieux, de grands propriétaires, des
avocats, des médecins, des travail-
leurs de tout ordre avec qui on a
gout ct plaisir à s^ntendre Et nous
le rcconnaissons, leur approbation
sullit largemcnt à nous dédommager
de toutes les pcrsonnalités basses,
de toutes les attaques viles auxquel-
les, cette semaine encore, à Rio de
Janeiro, nous avons été exposés. Le.s
écrivassiers de bas étage, Père Du-
chène ou Tartufe, abolitionnistcs in-
transigeants ou esclavagistes plus au
moins dissimules peuvent continuei*,
nous les liroris sans répondre. Nos
conlrcrcs du Diário nous prouvent
que nous avons raison.

Cependant, ( il y a toujours un
cependant ), après avoir remercié,
nous conservons, nous aussi, le droit
de discuter,et nous en prolitons pourreproduire la lin de I article de notre
confrére de S. Paul.

S'il y a des ti roi Is, nous dit-oii, que lo
Messager du Urésil nc conlesle pas, droits
conime tant d'aulres bases .a/r un us.a^c
longleinps prolonga, et snr les lois qui ont
ívglé lours conditions (]'existenco, pourquoi
les atlaqucr de 1'ronl, el ãltenilre que les
liomnies mis en cause icslenl calmes et a- iv~
signonl ii èlre iiu.poi.iill.es.

Cesl exiger de Ia nalure humane plus
quelle ne peul douuer, sa propre aniiilj.ilalion

Nous en demandons bien pardon
à notre confrére., mais ránnihilátión
ou Ia diminution de 1'homme consis-
te justement a per dre son calme, à
se mettre en colore ; et il est bien
inutile d'employer de gráhds mots,
comme celui de spOliation, poiirdes
questions plus simples de droits, de
lois que Phomme seul lixe et mòdifie.

Nous Pavoiis dit dans Particlc au-
quel répond le Diário, nous le répé-
tons, ies droits, d apròs nous, sont
rel.itns : et nous constatons qiPénChine, par exemple, la propriétén existe pas parce que le sol lui-mé-
me appartient à Pétat, tandis quaiuBrésil elle existe beaucoup puisqueles ouvriers eux-mèmes apparticn-
nent aux maitres du sol.

Mais si tous ha droits sont rclatifs.
ils sont modiliablcs;et par suite ceux
qui ont acheté des esclaves à ceux
qui les avaient réduits en csclava^e
doivent irouver nature.l que Pon mo-
dilie ce droit.comme on a mòdifté en
Irland :, en Russie, les droits bien
plus simples de propriété du sol. lãi
tout cas, chaque Brésilien qui accep-
te la loi Kio Branco, chaque 1 írc>i-
lien qui accepte Pinterdiction du tra
lie, nos confrèrcs du Diário sont de
céux-là nous le savons, doit accepter
le projet Dantas, quitté à le modilier
et a le rendre encore plus utile. Tous
les droits sont rclatifs: donc. Pl/iom-

contrari;imos,sinào apenas divergentes quanto
aos meios de acção de sua propaganda.

A prova da nossa boa vontade consiste
mesmo na consideração que prestamos aos
seus conceitos sobre as questões sociaes,
quando nos julgamos obrigados a diseutil-os,
uma Tez que não estejamos de accordó sobre
a suaopportunidade, ou sobre suaapplicação,
ou finalmente sobre a sua eflicacia.

E' do embate das opiniões, da controvérsia
entre os publicistas que dirigem a imprensa,
da discussão franca e livre, mas elevada e
digna,das theses que boiam na superfície da
consciência publica, que devemos esperar a
luz que nos illumine o caminho sempre esca-
broso das reformas sociaes.

Era impossível dizer melhor ; po-dem acreditar os leitores que nos
consideramos lisongeados por ver que
jornaes como os da província de S'Pau-
Jo Correio Paulistano, Diairo de S.
Paulo, Diário de Compinas dão mui-
tas vezos aos nossos artigos a honra
de uma reproducção, e ás nossas idéas
a honra da uma dbcussáo.

Esses jornaes não são emprezas
commerciaes, em quo o a pedido e a
calumniaservem para enriquecer vul-
gares empreheiidedores que nunca
foram jornalistas ; ello^ têm por di-
redores proprietários a clientes, ho-
meus sérios, grandes proprietários,
advogados, médicos, trabalhadores de
uma certa ordem com quem faz gosto
e prazer discutir. Podem acreditar
sem receio, a sua approvação basta-
nos largamente como uma indemni-
sação de todos os baixos ataques pes-
soaes, vis, a qua ainda osta semana
estivemos expostos no Pio de- Janeiro.
Os escrevinhadores de baixa axtrac-
ção, Paro Dechêne ou Tartufo, aboli-
cionistas intransigentes ou escrava-
gistas disfarçados podem coiitin uar,
havemos da lôl-os som nos dar ao tra-
balho de uma resptg/.a. Os nossos
collegas do Diário provam-nos quo
temos razão.

i\las (ha sempre um mas) depois do
ter agradecido, não abandonamos de
fôrma alguma o direito de discutir ;
aproveitamos aqui a ocetsião para
reproduzir o flual do artigo do nosso
collega de S. Paulo.

Si ha direitos que Le Messager du Brésil
não conlosía, direitos como outros baseados
no uso por jiutiíi) teiiípo pr ilongado e na
própria lei que loin regulado as suas condi-
çòes de exercício, porque alaeal-os de frente
e aguardar que os atacados sejam ainda e.U-
mos e resigíiem-se á expoliãção!

li' exigir .Ia natureza humana, o que a na-
lii reza humana não pôde conceder — o seu
próprio aniijiiilanienlo.

Perdoe-nos o collega, mas o homem
coraeç-i o sai áirtuquilamento p>-ia
perda da caloia, por éuoelerisar-se,
a é inútil empregar palavras do '-deito
como, •— expoliãção— para as mais
simplos questões do direito, do leis
que só o homem estabeleço a modifica.

Apãzar do já havermos dito no ar-

me peut les regler.il doit les modilier
avec calme ct sans violence.

tigo o. que o Diário respondo, aqui o
repetimos: todos os dir,:ritos segundo
pensamos são relativos, e verificamos
por exemplo que na Chi-.-!, não ha
propriedade, porquo o próprio tolo
pertence ao Estado, emquantü quo no
Brazil ella existo o muito, porque ate
os próprios obreiros pertencem aos
donos do terreno.

Mas si to.los asses direilos ?ão ro-
lafivos, são também modificiveis, e
portanto aquelles que compraram es-
cravos aquelles quo os reduziram á
escravidão, devem achar natural quese modifique esse direito como se fez
na Irlauda, na Rússia, com direitos
mais simples de propriedade do solo.
Seja como fòr, o braz loiro que aceita
a lei Rio Branco, o quo aceita a in-
terdicção do trafico, os nossos colle-
gas do Diário são d'esse numero,
sabemo-, deva aceitar o projectoDantas promptos a modiíical-o ou tor-
nal-o mais útil,

Todos os direitos são relativos; o
homem pois pode rogulal-os e modid-
cal-os com calma o sem violência.
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1'EcoDomistG Français et Flàucipafion
Brésil.--- Nous avons,„ans nos pr.oédénl.sItevuos,enlrolpiiu les leoleurs de 1'Economiste

Français du mouvoment en faveur de |'abo-
lition de IVsolavago, qui parait se dessiner
plus vivement depuis qiielquo temps, lant ii
llio do Janeiro môme, que dans une dos pro-vinces du Nord, celle de Coará.

Un de nos correspondanls do Rio nous
écrit li ce sujet que nous nous sommes un peuexagere Pimportanoe do co mouvement et
les intentions réelles de coux qui lo dirigent.
L'imparfialit- nous fait un devoir de repro-
duii-e à cet égard Ies exlrails de plusieurs
journaux brósiliens qu'il veut bion nous com-
muniquer, et qui tondent du moins k prouver
que ropiiiioü publique .st fort partagee au
Brésil, quant à la façon momo dorit Pérnaii-
cipalion doit ôtre rúalis*e ot aux moyens h
employer.

Ces artieles sont tires de journaux d'opinion
politiquo complòtement diflerento, el repré-
sentenl par conséqiient un criterium assez
exact. Tandis que le Brajil est l'organe du
parti çonservaleur, le Diário do Brajil, est
au contraire, un des plus puissants soutiens
du ministòre liberal, qui tient aiijourd'liui les

rônes du gouvernement.
La Brasil dénonce 1'abolitiònnisme lei qu'il

fonctioiine conimo une spéoulation exercéo
aux depens de 1'esclave. Celui-ci apporte ses
économies aux individus qui so sont faits sos
défenseurs, et on reproclie aux agita teurs de
proliterdes sotnnies verses par lo public en
faveur do rabolilionnisme au lieu do les con-
saoror „ des libérations d'esclaves, conforme-
ment aux iuiontions des donateurs.

Le Diário do Brajil leur fait les mèmes
reproclies, et, hlame les agitatours d'exciter
les populalions au lieu de so rendre compte
des ressourcos du trósor, des engagements
vis-à-vis des propriótaires d'esclaves, de.la
désorganisation du travail agricole, et enfin,
du danger do conlier immédialement les droits
de citoyens íi dos personnes incapables do se
rendre compte des cliarges qui en résulteront
pour elles. Jl n'esl pas aisé de rendre ainsi a
la liberte 1.400.000 esclaves. llsse troiiveront
du jour nu lendemain sans loit, sans pain,sans fanulle el aussi sans pátrio, pt pourrontdemandei-un compte sovòre do leur condúite
aux imprudenls qui les livreront ainsi désor-
més aux hasards il 'une indépeiid.uico pourlaquelle ils n'ótaient pas nós et oü la plupartne pourront vivre.

Enfin le Brazil lilàme le mouvement désor-
donné, qui, sous le pretexte de liberei- les es-
claves, trouble cl agite lo pays au risque d'y
décliainer 1'atiarcliie, si lo gouveriienienl ne
prend pas des mesures énergiqucs el h la
hauteur de la situation. Le mème journalatlribue les libérations en masse dont nous
avons déja parlo, dans la province de Ceará a

. Ia dépréciation faclice de la valeurdes esclaves
qui, on quelques jours, est lombo h 50 mille
reis gràce a un impôt prohibitif do cent mille
reis animeis par lète d'csciave imposé parles
autorités provincialos aux propriétaires.

Nous avons tenu á reproiluiro les documents
ci-dessus, alin que nos joliteurs aient sous Ics
yeux les renseignemenls los plus précis sur
lo mouvement abolitioiinisto du lirósil ol. sur
la réaclion que sa violence provoque. Mais
nous n'entenilons nullement prendre parti íi
distance, el. reproduirons de iiièmo les indi-
cations, qui nous parviendront dans un sons
ou dans raulro.

Nos informations réguliòres nous confirment
(Pautre part, les cliaiigemenls ministóriels que
nous avait dója signalés le télógraplio. Le
cabiuet Lafayelle donne sa dómission, el a élé
remplaoé pur un ministòre consorvateur, pré-
sidé par M. Dantas. Le mandat de quatre
années de la Chambre des Dópulós acluelle
cxpirant ceite année, los éleciions nouvelles
ront avoir lieu proohainement, et on croit que
le nouveau ministòre so bornera à la prepara-
tion du budget qui doit enlrer en vigueur lo
lr juillet. La nouvelle loi sur lo mariage civil
a élé promulguée. Elle aulorise le mariage des
llrósiliens à l'étranger devant le cônsul du
lirósil.
(De 1'Economiste Français, du 19 juillet.
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0 Economista FrancGZ e a Emancipa^
E-ii nossas prooodenlos Revistas douins aconhecer aos leitores do Economista Prance-

o movimento a favor da abolição da escravi-
dao no llrasil, m ivimonlo que do algum lemno
a esta parte parece aoeentuar-se mais viva-
mente, 'tanto 

no Rio do Janeiro como em
algumas províncias do Norte, a do Ceara porexemplo.

Escreve-nos um do nossos corresponder.les
doHio, que a este respeilo exageramos um
pouco a importância desse movimento o asintenções reacs tTaquollòs que a dirigem. Pordever de iniparcialiihule reproduzimos sobre
a questão os exlraolos de muitos jornaesbrasileiros que elle nos fez o favor demandar
eque tendem a provar polo menos que aopinião publica eslá muito dividida no Brazil,
quanto ao modo mesmo por quo a emanei-
pação devo ser realisada, e quanto aos meiosa empregar.

Estos artigos são tirados de jornaes deopiniões p.liticas completamente differentesrepresentando por lauto um criterium bastante'exacto. () <Brajil 6 o orgào do partidoconservador, o Diário do Brajil ó polo con-tranp um dos mais poderosos apoios doministério liberal que boje eslá do posse dasrédeas do governo.
O 'Brajil denuncia o abolicionismo, pelomodo por que funcciona,como especularão

quo so exerce ã cusla do escravo. Esto levasuas economias aos indivíduos que fizeram-se
seus defensores; o Iança-scem ro.Uo aos agita-dores que elles locupletam-se das quantiasfornecidas polo publico a favor do aboliei-onismo, em lugarde consagral-as á libertação
dos escravos conformo ás intenções dos doa-dores.

O Diário do Brajil lança-lhes ou, rostoa mesma cousa, e aceusa os agitadores doexcitar as populações em vez de pol-as aocorrenle dos recursos do Ibozouro, das obri-
gacões para com os proprietários de escravos
da desorganisação do trabalho agrícola oemíim do perigo de confiar iramodiataníenle
os direitos de cidadãos a pessoas incapazes

M. D'ESGRAGNOLLE taunay
M. le Dr. Escragnolle Taunay

vient d'_tre lobjet iTune nouvelle
manitestation, dont nous reprodui-
sons la teneur, alin de montrer les
progrès que font chaque jour les
idees soutenues devant les Cham-
bres par Lhonorable deputo. Cette

de dar contadas funeções quo por ventura selhes confiar. Não ó fácil na verdade dar liber-dado a 1.400.000 escravos. Do um dia paraoutro achar-se-ão som abrigo, sem pão, semfamília, sem pátria, o poderão pedir contas
severas de sua conducla aos imprudentes queos entregarem assim desarmados aos azares
de uma independência paraqiie não nasceram,
e na qual a maior parle não poderá viver.

O Brajil exproba enifim o movimento
desordenado que, sobro o prolexlo de libertar
os escravos, perturba 0 agita o paiz com risco
do collagral-o pela anarchia, si o governo nãotomar medidas enérgicas á altura da situa-
ção. O mesmo jornal altribiie as liberlacõos
em massa de que Gill.ii ¦ já da provincia do
Ceará, á depreciação factícia do valor dos es-
cravos que em alguns dias baixou a i50 mil
reis, graças a um imposto de prohibiçào de
cem mil reis annuaos por cabeça de escravo,
lançado pelas autoridades provinciaes aos
proprietários.

lnsistimosnareprodiicçàod'essesdociimeii-
los aqui,para que os nossos leitores leníiam sob
os olhos as mais precisas informações sobre o
movimento abolicionista no lirazil, e sobro areacção que sua violência provoca. Não en-
tendemos de forma alguma tomar um parlidode longe.por isso que da mesma sorte reprodii-
ziremos as indicações que nos chegarem n'um
ou noutro sentido. Nossas informações regu-
lares confirmam-nos por oulro lado as mu-
danças minisloriacs quo o telegraplio já nos
tinha dado. 0 gabinete Lafayetíe dá a sua
demissão e é substituído por um ministério
conservador, presidido pelo Sr. Dantas. O
quatriennio da aclual câmara dos deputados
expira este anno ; vão partanto proceder anovas eleições proximamente; crè-se quo o
ministério limilar-se-á apenas a preparar oorçamento que havia de vigorar de 1" de
julho em diante.

A nova lei sobre o casamento civil foi
promulgada. Ella autorisa o casamento dos
brazileiros no estrangeiro, deanle do cônsul
do lirazil.
( Do Economista Francej, de 19 de julho.)

vmce de S. Paulo, natiouaux etétrangèrs, viennent vous manifestei
leur profonde reconnaissancè ct leur
vive admiration pour Pattitudc éner-
giq.ue que vous conservec au par-lement dans tous les débats, et prin-cipalcment, dans les questións qui serattachent il rimmigration euro-
P-enne, les resumant dans Ics deux
projets importants sur Ia grandeua/uralisatiou et la location de ser-
vices.

Aucune mesure plus sage ne
pouvait etre conseillée ou proposéc
pai'c.equ'aucunc n'est plus cllicace
pour proteger flmmigràrit et ne luiollrcdesgaranticssi süres etsi dignes.

Et s'il est vrai que ceux qui quit-tent le pavs oú ils sont nes pouraller à la recherche d'unc- autr-e pa-tne, de la fortune et de Ia prospe-ri te, n?ont pas seulement en vueles intérèts mà.tcriels, mais recher-chent encore ces prerogatives moralcsau.\quelles aspirai t tous les homnies-
cts livrai aussi quctel est le desideni-
tum des:europderísqüi-dahs toutes les
parues du monde, cohnaissent leursdroits et leurs devoirs nous ne pou-vons nous empecher de vous saluer
avecle plus grand cnthousiasmc,vous
le législateur pr.ud.cn. et anime des
plus iTobles intentions, qui ave/ su
synthetiser toutes les grandes idéesdans vos projets et dans vos discours.

D\m autre cote, ies soussignés de-
plorent,Monsieur le dcputc,ct voientavec la plus vive peine,des lois si sageset si fécondes qui ont obteiíucs de siunanimes adhésions dans le pavs et \I ètranger, des lois protectrices desvéritablès intérèts de ce pays qui abesoin par dessus tout dam grand

3

courant dmimigration, principale-ment dans les circonstances actuel
cs, ils deplorcnt, disons-nous, du

plus profond de leur coeur, que cos
lois aient été mises à Técart par ceux
mème à qui il incombait de met-tre en pratique Ics intérèts vitaux
quelle cqntiennent, faisant le léger
sncrilice de mesquiues questiòhá%c
partis.

En vous adressant un vote tout
particulier et spontané de felicita-
tion, nous pouvons vous donner Tas-surance que le jour oú Jcs idées de

I 'Ilustre représentant de la pro-vmce de Sánta-Catharina seront de-
venuesune réaliré,tous les étrangèrs
résidant dans Pempire , dèpuis^les
Amazones jusqu au Rio Grande do
Sul, sY-crieront : « Voilà enlin notre
véritable patrie ! .»

Daignez, Monsieur le députè, ac-
cueilhr cette manifestation comme
un haut témoignage de notre respect
et notre considération.

Casa Branca, 3 aoút 1884.

PROPRIÉTÉ INDUSTRIELLE

ni.Ui $*/'" 
0y/l'M/ d) -i^llctu' "V;1 Cü!l!'-!/M)" fntemalioua/e

dl >'¦ f-;r"cc"n'1 h h Propriété
^distnelle, conçlue Ie -.„ Ania,-s

¦ lí,CTi" l1\ul'ss:'nc^,quicr.-,icnt:L,H'es,|, a ,rance, la Iklgique
Í-P^ne, eíiuate.nala, ritalie, les*'Ç-las, lc Portugal, lc Salvador,

;ik?erblc 
«Ia Suisse; à ces onze

nr\nTi íauL,"JoutcrIcaoynumc
. 

ap"'a.1KlL' B*ictagnc:ctd'Ir-[Z -i.lunisiect n-:quateur, qui(,11,^eLleplustardala(;onve„,ion.

Quatorze piiissanccs.se sont donc«nstituces à ['lítafil'U.vío.v, P,u,r Ial^tect.oi, de la Rropriété ludus-ti une.
Dans notre numero du _,, majnous avons insere lc texte dela Ciin-ven;ion,nous publions aujourd^hui lcf.rotocolc de clòture et nous rev,cn-arons sur son con tenu dans un denos prochams números.

Ea question du cognac Muílcrl';erçs, do„t nous avons' parle, vientU entrei; dans une nouvelle phasc et"ne(als,f,cationévideiUe,acceptéepar
le premier .uge,a été contestée par lesecond. Nous publiòns cc protocoleeninettantenitaliLpielespartiesqui
etablisscntlc mieux les nouveau.üroitsdcfims parla con vention,droíts
viui, nous iesperons, pou,- rhonneúr
fJÇS pays unis, ne restcrònt pas iI etat de lettre morte.

Ea Convention est entréc cn v'a
gucur le 7 juillet 1884.

TKLKGRAMMKS

manifestation est datée de CasaBranca dans la province de S. Paulo
qui a fait preuve d^idécs avancées
dans toutes les questións sociales etéconomiques.

Cettc adresse était ainsi conçue :
« Les soussignés, habitants deIa ville de Casa Branca, pro-

Siu-vie. ili* rA-iMice tlavas
L,oii<lr-o.s. ir» aoàt.
Le « Standard » allirmo tenir de source cor-

taine que 1'entrovue à Varsin, du prince dellismark avec M. de Kanollcy aura pour résul-
lat d'6liminer Tltalie de la triplo alliance parIa raison, dit ce journal, ijue les cabinols do
llerlinelde Vienne se sont entendus à cet
effet.

Paris, Ifí íbofiL.
La Chamhre dos Deputes vient daccordor

un nouveau crédit demando par le gouverne-inenl pour combler les dépenses provenanl de
1'expédition du Tonkin et de Madagascar.

— IT a o íit,
La clòture de la Chambre des deputes a eulieu hier.

r»i.rls, IS aoíit.
Les négociations diplomatiques entamées

entre la France el la Chine se poursuivent avec
vigueur.

Caire. IR aont.
On annonce du Soudan que près de 3.000

soldats mahdistes, ayant à leur tôte Osman
Digma, leur prophéte, sont passes dans les
rangs des troupes régulières.

Protocolo
1."— Les mois propriété industriei le doi-vent élre entendus daus leur acception li

Pl»s largo, en cc sons (jii',|8 „e s';i,,,,|1(|11,.nl
""" -eulement aux produits de rindimlrir
("•oprouienldil,., mais épalement aux ym-d'ntsdcl'ap;ric,tltureMns, fruits, praivs,àesncfux, etc.) d a,,* produits ininôraiíx li-vrés au coniniercn (eaux ininéralos, ele.)2."- Sous lc nom de brevets d'imrntions
sont coirprises los di verses espòces do. revetsindustrieis, admises par les ldpislaíionS
des luats contractants, telles que brevetsdtmporlalion, bravo,, de pcrfccionne-ment, etc.

3,°—II estenlendu quo Ia dispusilion li-nalodo larticle 2, no porte aucuno alteinte.4
la législation de chacun des Iílats contractanls
en ce qui concerne la procédiire suivio devantles IrilniuauK, et, la compélcnce de ces Iri-bunaiix.

4."-Le paragr.-iphe 1" de 1'arliclo (] doitèlre enlondu en colons qiraucune marquo defahriquo ou de commerce no pourra élreexcluo de la proleclion dans |'un des Iílatsde rUnion par |„ fait seul qu*elle no salísfe-rait pas, au poiut de vuo des lignes qui |;lcomposent, aux condilions de Ia législation
de cet état, poiirvii qu'cllo satisfasse, sur co
poinl, ,1 Ia lógislalion du pays dorigine et
qu*elle ail été, daus co dernier pays, 1'olijet
d'un dépõt régulier.

Sauf celle oxceplion, qui ne concerne quoIa formo de Ia marque, et sous reserve desdisposilions des autres artieles de la Con ven-tion.la législation inlérieure des Etats recevra
son application.

Pour evitei- tout,; fausso interprétation, ilest entendu que 1'usage des armoiries pu-bliques, el des décoratiòns peut ôtre considero
comme contraire ,i 1'ordre puhlic,daus le sens
du paragraphe linal de Part. (J.

5.»- Corgaiiisation du serviço spécial dola propriété induslrielle mentionnée h l'arl. 12coinprendra, autant que possiblo, la publi-cation dans chaque l-.lal, d'une feuitle offi-
cielle périodique.

0.°— Les frais communs du bureau inter-
national, instituo par Part. 13 ne pourront,en aucun cas, dépasser, par année, une sonun.
totale représentant uno moyenne de 2.000
franes par chaque Ktat contractant.

Pour dóterininer la part conlributive dechacun des Etats dans cette somme totale desfrais, les Ktats contractanls, et ceux quiadhóreraient ullérieurement à |'union seront
divises en six classes, contribuant chacune
dans la proportioa d'un certain nombre d'u-nités, savoir :

1#re chsse  25 unités
2me »  20 »
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3"» •

5»« »

15 unisés
10 »

5 »
3 »

Ces coeflieients seront multipliés par le
nombre des Etats de chaque classe, et la •
somme des produits ainsi obienue fournira
le nombre d'unités par lequel la dépense
totale doit ôtre divisée. Le quotient donnera
Ie montant de 1'nnité de dépense.

Les Etats coiilractants sont classes ainsi
qiTil suit, en rue de la rôpartition des frais :

l»" classe  France, Italie.
 Espagne.

5 Brósil, Belgique.) Portugal, Suisse.

2a"
3"'
4»

flm.

i  Pays-Bas.
»  Serbie.
i  Guatemala, Salvador.

L'administration Suisse surveillera les dé-
penses du bureau international, fera les avan-
ces nécessaires et établirera le compte annuel,
qui será communiqué à toutes les adminis-
trations.

Le bureau international centralisera les
renseignements de toute nature relatifs íi la
pròtection de la propriété induslrielle, et
les reunira en une sl.itisque gônérale, qui
será distribua à toutes les administrations.
II procedera aux études d'ulilité comraune
intéressant 1'union et rêdigera, h 1'aide des
docurnents qui seront mis h sa disposition
par les diverses administrations, une fouille
p^riodique, en langue francaise, sur les ques-
tions conoernant 1'objet de 1'union.

Les números de celle feuille, de mème que
tous les docurnents publies par le bureau in-
ternalional, seront répartis entre les admi-
nistralions des Liais de 1'Union, dans la pro-
portion du nombre des uriités contributives
ci-dessus mentionnées. Les exemplai res et
docuinents siipplémentaires, qui seraient ré-
clames, soit par les dites administrations,
soit par des sociétés ou des particulicrs, se-
ront payés à part.

Le bureau international devra se tenir
en tout temps b la disposition des membres
de 1'Union, pour leur fournir, sur les ques-
tions relatives au service international de la
propriété induslrielle, les renseignements
spéeiaux, dont ils pourraient avoir besoin.

I.'adininistratioii du pays oú doit siéger
la prorliaine conferenee préparera; avec le
concours du hiireaü international, les Ira-
vaux de ce celle conferenee.

Le dirocteiir du bureau international assis-
lera aux séanocs des conférences el prendra
pari aux disciissioiís sans voix délibéralive.
II fera, sur sa geslion, uu rapport annuel qui
sora communiqué à lous les membres de
1'Union.

La langue ojficiclle du bureau inter-
national sara la langue francaise.

~.°—Le présent protocole de clòliirc será
considere couiihe faisant pariie integrante
de celle convention et aura inémo furei*,
valeur el durée.

/.IRMANO LAPOINTG
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DEÜXIEME PARTIE

V B I

Ben-Said disail vrai : jo dois co qu»
jo suis et toute ma fortuue à la bieu-
veillance du bey do Tunis.

<— .Mais il faudrait (revenir ma
femme. ma filie, qui m'attendent ce
soir k dix heures! répliquais-je. Com-
mont faire ?

^ «— Je m'eu charge, me répoudit
Beu-Saíd ; tou chàteau est à quelqueslieuos de Paris, sur le chemin de fer
dOrléans, m'a dit tou conciergo,
c est-ii-dire à quolques pas de la garede Lyon. Jo vais te cotnluire líi, et,ensuite, jo mo rendrai auprès de ma-dame Robert-BHy, quo j0 serai bionheuroux de revoir.

«—Soit! partons! dis-ja à montour. II nous reste une heure et domie

LE BLÈ DE LA PLAlA
Aü URÉSIL

Le Brésil a dans son sein le
germe de presque toutes les richesses
qui font la fortune des autres pays,
et il est obligé davoir reeours aux
autres natioos pour se procurer non
seulement les objets de luxe, mais
encore ceux de première necessite,

11 possède d'immenses paturages à
Rio Grande do Sul et cependant il
reçoit ses viandes salées des états
vo sius ; il existe, dans la province du
Paraná de grandes fo rêts d'A/Y»<c<ma
et cependaut il fait venir son bois des
Etats-Unis ou de Norwège. L'expor-
tatioL du raatté, qui pousse en abou-
dance dans la province du Paraná,est
raenac-e do s'éteindre,et olle diminue,
gràce à une mauvaise répartition des
impôts proviuciaux. Et ainsi de suite.

Malgré les excellentes conditions
que présentent les provinces du sud
de 1'Empire pour la culture des cé-
réales, on na, jusqu'à ce jour, tente
que des efforts isoles et timides dans le
but de se débarasser dela tutelle de
1'Europe et desEtats-Uuispour lafour-
niture du blé, et on n'a pas pu le
faire parceque l'immigration et le
peuplement nc sout pas assez avan-
cés.

La Republique Argentine, mieux
inspirée, n'est pas tombée dans les
rnêmes errements. Grâce à ses nom-
breux eolons, elle a multiplié ses cul-
tures etadéveloppé celles qui parais-
saient appelés à un avenir plus cer-
tain. Le blé est k la tête de ces pro-
duetions si intelligernment commen-
cées, et poursuivies avec tant de per-
sevérauce par les voisins du Brésil.
La province de Santa Fé exporie à
elle seule 30 millions par au de fa-
rine ou de céréales, et ces produits
moins chers quo le sucre et le café,
suffisent cependant à renrichir et à
attir.;r les nouveaux habitants qui la
préfereut au Brésil.

Pour montrer combien cette pro-
duetion est déjá avaucAe, pour pou-
voir encore mieux la donner comme
exemple, ou nous permettra de citer
un fait personnel.

Nous avons eu 1'occasion dexa-
miner, cette semaine, non seulement
de bel les farines do première qualité,
mais encoro de goüier uu pain deli-
cieux qu'elles fournissent. C«s farines
sortent de la miuoterie, établie h Bue-
nos Aires,par M. Duprat,et le pain o t
fait à líio par notre compatriote M.
Larrieu.dont 1'étàbl.isséraènt rue de la
Carioca 93 est bieu connu.

Pendant ces jours derniers,un graudnombre do curieux stationnáieut de-
vant les vitrines de sa boulangüne
adinirant les íuagiiifiques pains à la
croute doréo dont la mio d'une
pata délicató et bien levéo est d'nue

j'aiírai le tüinps de diiier au buffet.
Quant à toi, tu attendras lo traiu de
neuf heures, car cest seulement à son
arrivée á Gboisy-le-Roi que se trou-
veront, à la sortie, ma voiture et mes
dõmestiques. II te sullira de demandei'
los gens de Robert-Bey. »

Ben-Saí 1 ot moi nous dináraes en-
semble au restaürant de la gare de
Lyon, et à huit heures, je montai dans
1'express, ap.rè-j avoir rerióuvelé mes
indications relativeinent à mes domes-
tiquesetàma famille. Nous échan-
goàmes un dernier serreraent de main
et le convoi parsit, m'emportant vers
la .Mediterrâneo. Hélas ! mon pauvreami s'en allait à la mort...

Alors ee serait le general Ben-
Said qui aurait été assassine à votre
place ?

Oui, monsieur.
Mais comment n'a-t-on pas re-

conuu la substitutioti?
Tout le monde s'y est trompe:

le chef de gare de Choisy-le-Roi, et
les employés du chemin de fer aussi
bien que rues dõmestiques.

Ge qui a contribué à 1'errour gé-néraie, c'est que, ce soir-là, il faisait
un ouragau terrible, plein dobscurité
etdapluie. Ben-Said, qui avait uue
certaine ressomblauce avec moi. à
cause de sa taille élevée, de sa corpu-

blancheur éblouissante. L'échantillon
qui nous a été soumis, est d'uo goüt
parfait et nous pouvons affirraer que,
jusqu'à ce jour, il ne nous avait pas
été donné d'en goüter de méilleur à
Rio de Janeiro.

Lexcellence de ce pain tient en
majeure partie k la bonne qualité de
la farine. M. Duprat nous a même
informe d'un important progrès. Dans
les Douvelles rainoteries de la Répu-
blique Argentine, les anciennes meu-
les da pierre sont reraplacées par des
cylindres dacier qui écrasent mieux
et plus uniformément le grain, et
dispensentle mouillage qui.forçément,
determine dans la farine surchaufíee
par 1'actioii de la meule, un commen-
ceinent de formentation.

Nous sommes heureux d'avoiràfé-
liciter ici des compatriotes pour ce
progrès qui servira de stimulant et
dencouragemeut aux agriculteurs du
Brésil. En attendaut, la farine sem-
blable à celle que nous avons vue
fournira, bientòt, il faut 1'espérer,
aux boulaDgers de Rio, d'excellentes
raatières premiéres qui leur perraet-
trout de livrer à la consommation de
meilleurs produits. Que le Brésil
imite ses voisins par la colonisation
et les il dèpassera sur tout les poiuts
puisqu'il est plus riche naturellement
et plus favorisé.

FRANCE
I/Seittlfjírfiioa cn trance

M. Michel Bréal vient d'écrire pour
la seconde édition do ses E.vcursions
pédagogiques une courte préface que
la Recue politique et littéraire nous
a appor tée dans sou dernier numero.
Cos pages sout intitulées: Quatre ans
deréformes. Ce qui en faitTintérêt,
c'est qu'elles nous apportent, sur les
reformes accomplies dans notre en-
seigueiuent public, 1'appréciation cal-
me et réfléchie d'un homme dont le
nom se trouve intimement associe à
ces reformes mêmes. Cest uue raison
particulière, entre beaucoup d'autres,
de la recuoillir et de la méditer,

L'éminent protesseur du collega de
France passe en revue ce qui s'est
fait daus le domaine des trois ordres
d'6iiseignement. Eu ce qui concerne
1'tíns.eignemeiit primaire et 1'enseigne-
ment supérieur, son jugement est gé-
liéraleraent favorable. II y a, dans
c^s deux ordres, une renovation sé-
rieuse, un progrès marque, et surtout
une carrière ouverte et bien indiquée
pour des progrès nouveaux.

11 vient en grande partie, on le
voit, ilo 1'étatt de notre enseignement
secoiidaire. Sur ce point, M. Michel
Bréal ost non seulement três sévère,

mais il parait quelque peu découragó.
Ici les reformes tentées n'ont point
donné ce quon en attendait; la dé-
ception est complete. Voici en quels
termes mélancoliques il le constate :
« Je regrette les erreurs commises ;
pour moi, dont le nom dans Pesprit
du public se trouve as.->ocié à des
actes qui sont h contraire de ce que
jai soutenu et demande, je le regrette
encore plus pour les générafions nou-
velles, pour le pays; je le regrette
aussi pour tous ceux qui, de près ou
de loin, par 1'action ou Ia parole, ont
pris part, en ces dernières aunées, à
une grande oeuvre qui méritait un
entier succès et qui serait k tous un
titre ddionneur, si la partie central»
(la reforme de 1'enseignement secon-
daire) n'ètait compromise et ne com-
promettait tout le reste. »

Que sont donc ces erreurs commis-
ses dont parle M. Michel Bréal avec
cette tristesse ? La première et la plus
grave, à ses yeux, ç'a été de croire
dès le príncipe que toute la reforme
pouvait se réduire à une reforme des
programmes, [et quil suliisait pour
accomplirun progrès sérieux de mo-
difler sirnplemeut la dose des matières
enseignées dans les classes. Cette il-
lusion en a ameué une seconde: on a
cru pouvoir so passer de chercher un
príncipe nouveau d'organisatioQ ; la
vérité, c'est que les reformes ont
manque de racine: on s'est cont'n é
de verser le vin nouveau dans ies
vieux tonneaux. II s'est trouve
que le vin a pris la couleur et le
gout de 1'ancien. Tout le monde avoue
que réducation est faite pour la so-
ciété qui la riíclame. Pour trouver le
príncipe de la reforme à accomplir,
il fallait donc étudier les besoins de
la soeiété contemporaine. Ce qui est
éviient comme le jour, eest que ces
besoins sont divers. 11 suit de là, oue
1'instruction, au iieu d'étre uniforme,
doit ôtre diversifiée, comme le démon-
trait éloquemment 1'autre jour M.
Gréard devant le conseil acadéinique.
Or, le seul moyen d'obtenir cette di-
versité, c'est de diversifier les types
d'établissements.d'iaítruetion. Jusqu'-
ici 1'adraisnistration universita.iró n'a
su produtre qu:un seul type de Iycées.
Voila le mal. II provient tout. entier
de la coniradicti.pu radicale qui éclate
au jour entre les traditious invétérées
de rUniversité et les be.-oinsuouveaux
et impérieux d'une ^ociété dómocra-
tique qui ne resseuibie pas pius á celle
d autrefois que iec nnmereo ou 1'indus-
trie de nos jours au commerce et a
rindustrie du dix-septiètne siècle.

II ne s'agissait donc pas seulement
de fairo un nouveau plan d'études en
y changeantlapart prpportionnelle de
chaque matière. II ne suiüsait pas da-
yantaga de créer 1'enseigneraent spé-
ciai en le mettant sous le même toit

lenço, du costume semblable k celui
que je portais babituellemeht:— la
redingote dròite et lo fez, á cause aussi
da sa barbo blanche pareillo à la
niienne—je fai rasée après meu retour
afhi d'étre mécounaissable pour cer-
taines gens; Ben-Said, dis-jo, a suivi
les antros voyageurs qui sortaient de
la gare, est arrivé ainsi jusqu'á ma
voiture, et comme elle éiait seule,
là, il est monte dedans sans hési-
tàtion.

Le r> ste du drame s'explique plus
facilement encore. Cécile Chamblay
ne 111'avait pas vu depuis vingt-cinq
ans; i-on fils, Frédéric, ne me con-
naissait pas ; ils étaient sous bois,
c'est-i\-dire éclairés seulement parune des lanternes de la voiture, rien
d?extraordinaire donc à ce que, là
encore, Ben-Sa'id ait été pris pourmoi. Maintenant, monsieur, si vous
voulez bieu vous rappeler que les
coiips ont élé portes à la face, en la
dénaturant complètement, il vous será
facile de comprendre que le cadavre
ait passe pour celui de Robert-Bey.

— Tout cela est possible, en effet,
declara le juge duistruction. Mais
expliquez-moi comment Ben-Said n'a-
vait dans les poches de ses vetements
aucuns papiers qui le üssent recon-
naitre.

Cest que, arrivé par le traiu
do cinq heures quarante, il ifavait eu
quo le temps do se faire conduire chez
moi ; puis. ne m'y trou vant pas, au
Grand-Iiütel, et là de changer de vê-
temeuts pendant les quelques m nutes
de notre conversatiou. Au reste, mon-
sieur, on a conserve au Grand-Hôtei,
ne sachaut oü les envoyer, les objets
apoarfeiiant à Ben-Sai'd, dout les noms
et qualités n'avaient pas eucore été
inscrits au registre, ^"oü.s pouvezfaire vérifier vous-mêm^ ia vérité de
ce dernier lait.

Le magistrat prit rapidemeht quel-
ques notes.

Le general, ajouta Robert-Bey,
navait sur lui que son porto-mounaie
plein d'or.

Le porte-monnaie quo je vous ai
signalé comme n'ayant jamais appar-
tenu à Robert-Bey, fitobserver victo-
rieusement M. Bresson.

Le magistrat prit, dans un tiroir,
le porte-monnaie trouve en possessionde Passereau.

Celui-ci ? fit-il en le montraut à
Robert-Bev.

Oui/
M. Aubry resta quelques instants

tout songeur.
—- Sur votre honneur, Bresson,dit-

d au notaire, véus affirmez que mon-
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LE MESSAGER DU BIllSSIL
que Fenseignement classique, cohabi-
Ution également funeste á 1'uq et á1'autre. II s'agissait de conceyoir quel-que chose de nouveau, de souple etde jeune, ea s'appuyant avant toutsur le concours des villes et en provo-quant les initiatives individuelles. IIfallait, à côté du lycée classique
créer un enseigneraeat independant
mieux outillé encore, plus libre sur-tout dans ses allures, plus vario dansses programines, et en contact plusdirect avec la population de nos cen-três commerciaux et industrieis. Voilàce qu'indique M. Bréal et ce que ré-clament avec lui tous les esprits
clairvoyants. Avec la multiplicité des
types d'établissement, rien nempe-
chera qu'ici vous n'ayez des maisons
pour une culture c<assique três dó-
veloppée et même raffinée; lá, des
maisons pour une culture littéraire
moyenne; ailleurs, d'autrespourl'ètu-
de plus étendue des sciencis.ou me-
me pour la préparátion spéciale à cer-
taine.s vocatious professionnelles.Vaincre 1'uniformité, créer, un en-
soignement secondaire aussi riche et
aussi varie que les besoins de la vie
chez uoe grande nation comme la
Franco ; voüá, en deux mots, tout le
problème. Est-il trop tard ou sommes-
nous iucapables de le résoudre ?

par les Français d'Orient à 1'aunonce
du succès de nos armes dans 1'extrê-
me Orient.

Faisant allusion à la création a
Oonstantinople d'une chambre de
commerce française, il s'est exprime
en ces termes :

Nous avons fait prévaloir 1'année
dernière tous les avantages qu'obtien-draient notre commerce et notre in-
dustrieparFétablissementd une cham-
bre de commerce à Oonstantinople ;nous regrettons vivement quece projetnait pas encore été mis à exécution.
Noussavons, monsieur Fambassadeur,
combien vous sout à coour les interôts
de nos nationaux; nous c omptons
donc sur votre ferme appui, pournous prêter votre concours à la créa-
tion de cette institution.

M. le marquis de Noailles a re-
mercié et felicite nos nationaux des
sentiments patriotiques qu'ils avaient
exprimes.

5

Le í-4 juillet à Conatantinople

La colonie française de Constanti-
nople a, suivant sa traditio 1 patrioti-
que, célebre la fète nationale du 14
juillet. Notrecorrespondaut nous écrit
que nos compatriotes, au lieu de se
reunir dans un banquet, ont préféréverser leurs cotisations à la caísse de
la bienfaisance .*

« Nos ressourcos sont modestos,
nous écrit-il, et bon nombre de nos
compatriotes dans une situation de
fortune três pénible. Nos avons dès
lors pense que les cotisations pour le
banquet seraient plus utileraent em-
ployées au proíit de c^s victimes du
ralentissement des affaires dans le
pays. II y a eu néammoins des ban-
quets prives et les Français de Cons-
tantinople ont bu à la Republique et
à la Franca avoc 1'emotion profondedont est pénétrédans ces circonstances
tout Français vivant loin de sa chère
patrie.

« Un grand nombre de Français
avaient déployé des drapeaux dans
leurs habitations et ont illuminé le
soir. »

Suivant 1'usage, la colonie fran-
çaise est venue felicitei- Pambassadeur
de France. Le premier député de la
nation, M. Bloch, a prié notse repré-
seutant cPexprimer au président de la
Republique la satisfaction ressentie

Le Palais de Crislal Fianeais

On sait que des études sont pour-suivies depuis longtemps déjà., en vuecPédifier le Palais de Cristal français,
et ses dópendances, sur le grand pia-teau sis près le pont de Neuilly, enface l'Arc de triomphe de 1'Etoile,
sur le territoire de Cuurbevoie, Pu-teauxet Nanterre.

M._ Nicolo, après avoir consulto lesyndicat des fondateurs a doané sonadhésion à ce projet au mois demars dernier. Douze à quinze cent
mille mètres surperfíciels de terrain
ont été acquis, et Saint-Cloud a étó
abandonué.

Un grand lac et un vaste pare, mi-tourés de largos avenues, seront éta-
blis sur lesemplacements, transformes
ainsi en une splendide promenade.

Tout le monde est unanime à re-
connaitre que le Palais de Cristal
français seraplacé là daus damirables
conditions, la propriété das terrains
assurera en outre à la société des
garanties evidentes de succès et desécurité.

Nous apprenons enCm qu'il vient dese former à Neuilly, Courbevoie, Pa-
teaux, Nanterre. Colo:nbes, etc, une
commission d'initiàtive de cent meiií-
bres et les notables habitants résdlüs
i\ donner un coucours énorgique à la
fondation.

On fait des vceux de toutes partspu faveur de la créition de ce vaste
Musée polyteehnique, qui SGra unô
grande et magnilique aitraction de
plus pour le ceutenaire de 17SÜ.

Une exposition d'un genre uouveau,
1'exposition du travail, souvrira au
palai3 de 1'lndustrie, concedo par uneoécision recente du ministère de Pin-
struction publique pour les mois de
juillet, aout, septembre, octobre etnovembre 1885, au président dela
Chambre syndicale dea industries di-verses. M. Ducret—le président—estun des hommes les plus considérables
de 1'industrie parisienne.

Dans les Expositions de 1SG7 et de1878, comme dans celle d'Amsterdam,
les parties appellées Galeries du Tra-vail otitété les plus visitées,mais eliosétaient trop petites.

Ce sont les Galeries du Travail quifornieront la prochaine exposition.
.La matiòre première y ílgureradans sou était natif, son mode d'ex-traction ou de récoite, les différentes

phases par lesquelles ello passe avant
de devenir «marchand,» les diverses
préparations qu'elle subit avant sesformes definitives.

Ce sora une « leçon de chose > etmie óducatiou professionnelle. Leseleves des écoles industrielles ot com-mereialos aurontdesentre.es gratuitos,dos cours et des conférences seront
faits pardos professeurs ot des confé-reinners.

L'exposition du Travail a déjà le
patronage de deux ministres, ceux de1 instruetion publique ot du comnierce
et il est probable qu'elle va égale-
mentobtenir celui des ministres des
travaux publies et do 1'agriculture.

Ou a aocédn au clósir de ee Mar-seillais, et notro homme purge eu cemomont sa conturaaco, espóraiit ôtre
garanti du choléra.

Les ellets «lu clioléra
L'au tre jour, raconte lo Saltei

public, un individu vêtti en ouvrier
frappe à la porte de la prison Saint-
Paul, a Lyon. Le concierge vient lui
ouvrir et lui demande ce qu'il vout.

_ — Je suis Marseillais, dit 1'homme,*
dites-raoi, c'est bien vrai quo le cho-
lera ne vient jamais à Lyon ?

Cest. bien possible, mais ce n'ost
pas mon affaire; si c'ost pour me de-
mander cela que vous ètes venu me
dêranger, passez votre cliemin.

Pardon, c'est que je voudrais
^purger ma contumace.

On finit par s'expliquer.
L'individu en quostion était un

Marseillais qui avait, en effet, à pur-
ger une condamnation à huit mois do
prison. 11 avait une frayeur intense
du choléra ot craignat par-dossus
tout que, s'il venait, à être anêtó, on
ne Pobligoàt à faire sa prison à Mar-
seille, Pour éviter cette aventure, il
avait eu Pidée de chercher à subir sa
peine dans une villo à Pabri du fléau
et il était venu demander 1'hospitaiité
à la prison de Lyon, apportant,
daileurs, dans sa poche, ses papiersen règle.

Le 1'i-inee \a_iol6ou
Le Aíaliii, journal édeclique, pu-blio les rehseigneraenis suivants surle prótendant :

I-c prince Napolúon est malade,írèâ malade,
ett_son éLit du saniú inspiro les plus sues ia-
quititiiiles aux qiielipies homnies qui out suivi
sn fórlüiio,

"n sail (|iH!,viulk six mois, uno exoroiss.mco
gciisseuse,-ifijianii íi Ia tempo droiledii prince,au-dossiis ile IVil. Cetto oxoroissance, donl le
volume i-esla longleuips stalioiinaire, sVst dé-
veloppée daus des propoi-lions Iròs sensihles
dopuis un mois. Aujoiinniiii, elle a la gros-sem* (rime pelite noix. A sa haso, la loupo
sYlond eu l,ii*géiii\

Le prince Nápolequ esl u-im ehagi-in, .-.ar
celle oxcroissanco {jTiiissoii.se, qui esl inciira-
ble h cause de 1'ót.iit iliaíiiHique du inalado, le
ddfigure complòtemenl. Vu de prnlil du còté
droit, son masque esl. complèleineiit dúformé
par la loupo. 11 ue resseintile plus a Napolúon 1
queconimç une caricaturo nialvoillante. Ou
comprend que le prince, qui a loujours étó
si glorieux de sa rcssoinbliinee avec le « grand
enipereiii* », el qui a loujours soignoiiseriiont
eut.-olenu celle ressomhla.nco, soit tròs alloctó
do cetto ilüchéaiico physique.

11 se cache; il ne vout pas rire vu par les
personnes qui ne sonl pas do son iiiliiiíUó.

II y a deux mois oncorO; le prince faisait
quelijiies proineiiades à pied. iWaiuíenanl, il
ne sort plus qifen victoria donl Ia capoto esl
loujours relevòo. II se fail coiiduire \ei*sl'.Ai*o
de Trionvphe, eir.passanl non par r.-ivoniie
des Ghamps lílysôes, mais par le fauboiirg
Saint-llonorócl parles rues parallèlesíi 1'ave-
nue. Par cel ilinérairo, le prince évUe Ia ron-
contre de heaiicoup de personnes qui le re-
coniiaitraienl.

Míilgi-é son dópérlssement pliysii[.iio el mal-
gré les cliag.-ins de faiuille el les hlessures
(1'orgueil líonljl soul]''"o, le prince Napolúon
n'a rien chaiiyé à sou genro de vie.

Tnmm oi conchüts

sieur est bieu réelement Charles Ro-
jert-Bey ?

Sur Phonneur, je 1'aíllrme!....
etje ne suis pas le seul à le dire, car
déjà un des interesses, Cécile Cham-
blay, Pa reconnu.

Quand cela?
II y a moins d'une heure. en

préence de son fils Frédéric et de
mon collègue Quiévrain.leur notaire,
réunis dans Pappartement du boule-
vard Malesherbes, afin de toucher le
prix de la vente des imraeubles dépen-
dant de la suecession de Robert-Bey,
dont je me suis rendu acquéreur.

Le magistrat eut un geste de dépit.
Grave imprudence ! dit-il, car

sicesgens-làsont lesauteurs du crime
ainsi que 1'affirme Robert-Bey et
comme semble le justifíer la conduite
de 1'Américain Max Rewel, ils vont
se soustraire, par la fuite, à Paction
de la justice.

Non, monsieur, répliqua Robert-
Bey, parce qu'ilsn'ont aucune soupçon
des présomptions graves qui pòsentsur eux. Je pense meme qu'il serait
imprudent de troubler leur sécurité
avant davoir découvert la retraite de
Dominique.

Vous savez oú le trouver ? de-
manda M. Aubry.

THÉATRE LUCINDA
le .ii a i'!' it i: i» a: fimw- i:s

Le magnilique drame d'Ohnet, quia obtenu jmrt outuu si vifotsilé-
gitime suecos, a reçu la semaine der-
niére de la partdesariist.es du théátre
Lucinda, Pinterprétatiou dont il est
digne.

Le rò'e de Claire do Beaulieu a
offert à M",a Lucinda 1'occasion de
mettre en pleiiie iuiuiére sos belles
qualités. Kilo a óté lour à tour émue
et passiouuéo, ot elle a fait do co role
une de ses moilleures créal*o is.

M. Furtado Coelho a óté comme
toujours dVune correction irréprocha-

Peut-étre !... S71 est encore vi-
vaut!

Pourquoi, en ce cas, ne s'est-il
pas déjà montre!... N'aurait-il pasété aussi, lui, complice du guet-apens?

Non !...Dominique était à mon
service depuis plus de cinq ans, et son
affection nPétait. acquise.— 11 payaitaussi une dette de reconnaissance, car
jadis, je Pai accueilli dans des circon-
stances toutes spáciales et sauvé de la
misère ot de la faim. Si Dominique est
vivant — ce que je crois — deux mo-
tifs ont pu le retenir dans la retraite
oú je suppose le trouver: Pun, ses
blessures; Pautre, la crainte d etre
arrete immédiatement dune faute an-
cienne... oh ! excusable! ajouta Ro-
bert-Bey surunfroncement de sourcils
du magistrat. Dominique était soldat
dans la légion étrangére... puni pourun méfaiteoutre ladiscipline, la veille
même de son. congé définitif, il a dé-
serté afin d'éviter la prison et a gagnéTunis. Cest là queje Pai trouve pau-vre et malheureux. Mais il a toujours
redouté les consóquences de cette
faute... Parrestation, le jugement, la
condamnation... Ia justice militaire
ne plaisante pas avec les déserteurs.— Si ce nest que cela, declara le
juge dinstruetion, qu'il se presente, ¦

qiPil diso la vérité,;jel j'obtiendrai sa
gràce du ministro. Je vous on donne
Passurance.

Cette promesse lôvera tous les
obstacles, j'espère.

A ce moment, un coup discret ré-
sonna à la porte du cabinet de M.
Aubry.

Entrez! cria celui-ci.
Cétait le garçon de bureau.

Pruchot est de retour, dit-il, et
demande si M. le juge dinstruetion
veut le revevoir.

Qu'il entre! répondit Ie magis-
trat avec empresseraent.

Alors, par 1'entre-bàillement de la
porte, se glissa un petit homme, mai-
gre, fluet, tout frétillant et vêtu
comme un professeur qui court le
cachet.

11 salua hurablement et attendit
qu'on Pinterrogeàt.

Eh bien ? fit M. Aubry.
L'agent prit uu petit air boudeur.

Je remercie M. lejuge d'ins-
truetion de la confiauce qu'il veut
bien avoir en moi, dit-il : mais en
même teraps je le supplie de me ré-
server pour des missions un peu plusdifficiles. II suffisait d'envoyer d'oú
je viens le moins habile des agents de

Ja sureté... Cliaberl ou la Pduto, parexemple, dos nouveaux.
Bon ! VOU3 êtes modesto et ha-

bile, je le sais; laissom*. cela et arri-
vous au fait. Quel résultat?

Et bien, mons eur, il a existe
une communication entre ln donxiémo
étage de la maison rue dás Feúil-
lantines et le même étage de la maison
rue Bertholet.

Robert-Bey etM. Bresson no purent
retenir une exclamation de joie.

Sur un geste de M. Aubry, ils se
ealmèrent aussitot.

Cette communication, bouchée
toutrécemment, reprit Pagent, se trou-
vait de Ia cheminéed'une des chambres
de la rue des Feuillaulines à un
placard de la inaison mitoyenne.
Voici comment je Pai découverte...
Oh ! c'était bien facile, allez, et ce
nest poiut un titre d'avancement pour
moi.

Cest dans la maison de la rue Ber-
tholet que je me suis rendu tout
d'abord... J'avais mes raisons pour
proceder ainsi... Pappartement est
inhabité depuis longtoraps, et, à
cause de cela, fermé, sans air, avait
dú conserver des traces de pas hu-
mides.

(à suivre).
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ble dans le role de Philippe Derblay,
auquel il a su douuer sa véritable
physionomie.

M. Engône de Magalhães, faisait
son début dans le role du duc; il s'est
montré à la hauteur de 1'excellenle
róputation qu'il s'est acquise sur les
premières scènes de comédie et de
drarae de cette ville.

La piéce est montée avec ce soin,
cette minutie de détails qui sont, pourainsi dire la caractéristique dè la mise-
en-scène du théàtre Lucinda,

( Le Maitre de Forges est un drame
d'allures larges et d'un souífle drama-
tique puissant; ces qualités et la
bonne interprétation, qui a recue
proraettent au drarae de M. Ohnet
une longue et brillante carrière surla scène du théàtre Lucinda.

POLYTHEAMA FLUMINENSE
Compagnie éqiicstre des Frères CA.KLO

Gràce aux excellents artistes quicomposent cette troupe, grâce aussi
à la variété des spectacles, le suecos
des premier jours a toujours été gran-dissant.

En ce moment, c'est le mulet sau-
teur, qui est le hóros de chaque soirée
et qui égaye autant qu'il étonne les
pectateurs.

A.YIS

BÜLLETIN B1BL10GRAPH1QÜE
Historias sem datas par Machado

de Assis.— Le brillant écrivain qui occupé
avec droit, un des premiers rangs parmi les
meilleurs romanciers du Brésil, n'avait pasencore public un recueil do nouvelles d'un
style plus soigné, d'un relief plus saisissant,
oú l'émotioii jouisse plus naturellement du
sujet.

II est regreltable que M. Machado de Assis
se confine yolontairement dans des récits
courts el rapides, d'une vi talité intensa et qu'ilne so decide pis a nous donner le pendantde Bra-; Cuba, 'c'est-h-díre 

un roman d'un
soullle plus êtendu. et de proportions plus
larges oú les caracteres de ses héros puissent
se développor nn loule liberte au lieu d'ctre
simplement indiques à grands traits.

M. Machado de Assis, nons a donné dans
ce nouveau volume des ósquisses charmanles
des silliouelles d'une observalion inlense,
d'une linosso merveilleuse, c'est uno ceuvre
vérilablc que nous atlendons, de lui iiiainte-
nant.

Le nouveau volume de ;M. Machado de
Assis,a élé édilé parla maison Lombaert & C.

•f- *

Aliiiaiiaeli popular — de Moreira
de Viisconcellos—A còté d'un grand nombre
d'iiidications cl do renseigneménts utiles, on
trouve un grand nombre d'hislorieltes de
poesies, des meilleurs écrivains nationaux.
M. Vasconcollos a sn allier dans une juste
proportion 1'utile it 1'agréablo; son almanacli
so rccpininando surloul pai- celle qualité.

A l-lslra-lla—Niiua rcccvóns le 1" nu-
mero d'un journal redige par do jeunes étu-
diants.

Nous desirons qus cetle éloile brillo long-
lemps tViin viféclal dans lc lirmement de la
prosse lluniiiienso.

* *
líi-ííimusilr-sí-ào «Ia (lespe/a ei-

lc *• tu a da pelo Ministério da
A^rieisltui-a de B.SC5II á BNXI par
I\I. Serqúeira, l"r ofílcier du secretarial de ce
ministère.— Les travaux de slatis.liqi.io sont
asse/, rares nu llrésil,pour ne pas laisser passer
roecasipn de parler de ceux qui apparais-
seul do loin cn loin. M. Serqúeira a été bien
inspire eu orgaiiisaiit cc reiiiarquable Iravail
qui esl iippelé, nous cn sonunes surs, ii rendre
de pi-écicux services b tous ceux, qui de prèsou de loin, s'occupenl de cc départoment si
important do 1'atlministralion brésilienne.

Les tiilileaux qui sonl disposés avec une
mélliodicité parla ile, pòrniélleiit do suivre
pas tt pus lc développcment do chacun des
services qui se.ratlaclienl ii ce ministòre.

líiiparcoiiranl tous ces tableaux, il est facile
aussi dej.se rendre compte de riniportance
qua prise pendanl ces dernieres annees
cetle adminisiraíionjqui embrasse des services
si niiilliples.

Dans liuisj!|es cas un scinblablo travail faitle plus grand lioiineur b son auteur; et, nous
sommes heureux d,avoir iiconstater ce pre-mier progrès [dans Ia science si utile de Iastatislique encore à lM-iat rudimentaire auUrésil.

SOCJÉTÉ FRANÇAISE DE SECOURS MÜTÜELS
COMMISSAIRES DE SERVIOE

Du 16 Aoüt au 15 Septembre 1884.
MM. A. Laforcade, rua dos Ourives 105.L. Derenusson, rua S. José 101.

E. Tujag»c, travessa S. Francisco 6.A. Petit, rua do Visconde do Rio Branco

Pour le comitê, le 1" secrétaire, '

Ch. Conteville.

DE

c0mmissaii1e de service
du 22 au 28 Aout

M. ^tA/JTIIlE-u JSOÜZ
Pour 1'insçription de nouveaux sociétai-res, ou Ies demandes de Secours s'adresserau bureau de. Ia Société,nuA nova do Ouvidorn. 3b tous les jours de 4 1/2 à,5 heures.
Pour le comitê, le secrétaire.

Ctf. Laprade

Le JDr. BRISSAT
Médecin de la Société Mutuelle

Consnltations de midi à 3 heures,d Alfândega n. 70.
Résidence, rua du Cattete 23.

rua

JULES GÉRAUD
KEPnKSEi\TAI\T BE COMMEUCE

70 RUA UO HOSPÍCIO 70
Rio do Janeiro

^.isrisroisroEs

Chargeurs Reunis

LL VAPEUR

IPtfP íí IP PI M W#fô
Cominandant l}*ur*et

attendu de SANTOS partira pour

aveo escales li
Ba li ia

1*0 vn a m buco
ofc Liisbonao.

le 27 aoüt à 2 heures du soir.

Ce, vapem- possu-lo «le splcndldcs iiniú-nagciiiuats imiui- passa u-ei-i- <lc -l™ et :í«Classes.

LES C0NS1GNATA1HLS
Angulo LeuSm & C.

48 RUA DA ALFÂNDEGA 48

í'íl\ll)lí!\Tllí l\L'í MlíOClPüiilPO 'iiniTmw
; a uiii u um ni Mòiuiii limo iiia iu ii niApce, rua n\Mm 11r ctaie
(Anglo de Ia rua Io de Março)

LK l'AQUEI!OT

ÜI1S
COMM. Orou.

de la ligue diréclc, attendu d'EUROPE le25 aotil parlira pour
iYlo*ntovi<loo ot

li non os-A yros
après le sejour indispensable

LI*: PAQüRliOT

ãlCálilI
COMM. iMoreíni

de Ia ligne dirècté, parlira pour
Lisbonne et BSoi-tlea-ux

touchant à DAKAH, seulement
le lr septembre à 3 heures.

S'adrossor : aTAgence pour passages,Petits-Colis et Colis-Valeur; à M. \\.David, Courtier de la Compagnie, Rua do'Visconde dltaborahy.n. 5, lerétage, pourle chargement.
Lagent, BERTOLINI.

Charcuterie spéciale
ciiangement de domicile

La maison dans son nouveau local est bienmieux aménagée pour recevoir sa nombreuse
clientele.

é«iI'«tÍÍ ('\samedi 16 «ouraat la Cliarcu-
MÍ,% l 6cluIe "ra tratwierde rua d'Assem-blóa 54. Le nouveau local pl„s vaste et mieuxdisposónous permeltra d-ollrir au public et lnoS chents u.rnssot-timent plus varie, tel queConserves alimentaires' de toutes' espôcéset de toute proyenances. Nous t-ecevrons troisfois par semaine les fraises spéciaUs e lês
S" Aem> u. P U3i rrs tle la Propriété de!s. A. Bataillard de Petropolis.

La róputation incontestée que s'est'aeniii«a Charcnteric S„éciale. nous S es Sé erla visite des oonhàisseúrs et vrais M mets
niotierós . 1 iUéde Lievi-e, üahintine trullee devolaille etde gibièr, Pieds ae porc n" ui-e etfareis, Cotelettes bruxéllòises, I ,,res ¦Sm4ÍIe 

porc 
et d Italie, Andouillette C Ê i èuéL-eberwurst, Saucisses et boüdins d'ffí qua-lUÓ supéneure et d'un gpüt e.vquis, etc. 

'

Beurt-e et IVoniage de Petropolis

54 RUA DMSSBMBLÍA 54 I

h L'OMBRELLE ELEGANTE
Mme. A. IIAltAMIllHt

Haute nouveauló d'ombrolles, encas, para-
pluies, cannes, cravales pour messieurs et
dames, éventails, gants, etc.

Tous les tmvaux concernant Ie recouvrage
des ombrelles ou des parapluies, la réparation,
et tout ce qui a rapport h ce genre darticles
est fait avec perfection et à des prix rnodérés
par Ia maison.

34 B --Rua dos Ourives -- 34 B

MOLÉSTIAS NERVOSAS
O XAROPE LEONI, de cascas de laranjasamargas, liromurado, é empregado com êxitoconstante, contra as an'ecçòuS nervosas, insom-niü.s. nevralgias. enxaquecas, congestões, epi-lepsia, hysteria, palpitaçSes, vertigens convul-soes. coqueluche, etc, as quaes ato curadas

pelo usoil este poderoso medicameuto; vende-sena rua dos Ourives n. 73.

Eau et Poudre ^Dentifrices ^\&
e

Dü

DANS TOUTES LES
PARFUMERIES ET PHARMACIES

ç^

Ull IUI III ||, ITT-TT-TmiTT mi ,.._ '

au Lactophosptiate de Chaux
¦•>

Les expíriences des plus célebres médecins du
chaux à \ctatsoluble, tel q„'il existe dans le Vin ete Sn-op de Dusart, est, à loules les périodes delav.e,lereconS/ií,u,Híparexeelle,,eeducorp.sl,.,maii,

Uiez les femme» enceintes, il facilite le développe-ment dt, icotus et suffit souvent à prevenir les vo ms-semonls et autres accidents de ki çrossesl 1 on1 administre aux nourrices, il enrichit leuilait ct 3n.y a lusa cramdre pour le nourrissón ni coliauÊriicharrhce; la denttion se fait facilemèiit, sans / 
'òi 

te,et sans convulsions. Plus tard, lorsque l'en i IstracnUque, pàle, hpnphdlique, que ses ei s son
gMUB 

d,;s mm apparaissent auto de son

bon usage est précieiix pour Jes phthisiaues car ilamòne la cxcalrisatipn des tMóüdíeiduSmTM
nSaSon.33 ^ dU malade e" '-orisa^sSnal!-

En résumé, lc Sirop et lo Vin de Dusart <=fiZli lc[T'!il' élalínfsent hx "«'*'SS
dSs,í!!^tetTS.la formatim ^uli^^l
Dépôt à Paris, 8, rne Vivienne et dans Ies principales Pharmacies.
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cuiJJops a soupo, Christoílo» iitliéj Cbristoílücouteaux;do tablo, Alfônido...bm,.ciietp.sd,!ii,i,i,Ail'éJlilll;;;;;; •¦•¦
cuiJJersa soupo, Alfóiiidé; """"

li^õOO
ltiftSOÕ
SjfÓOO

Í'ü$j'ÒÕ
ritôõoò

4óob" r^!^..,4lS.*íéòi>»»i'??;???:? '"fl
» (i soupo, Alfüuide 08 ot.  ~f;i,no

, » a riss, Alfónide...  ~<>0(»0
trnnchaiit, Alteiiido. l-)>'500"'¦' ' ' ' •••••••¦•••-•¦ 7^500i toei vice dc lal»],» en porcelnine frnnriiVo 

'di 
«:X ''' V-V ''' TgSOÓ1 » àtbó de 3-1 pièces. " ' '] 1,1ÜC'C'S' (io* ct- 70SÒ00J 

» à tbó dVéVpTòcos

Srnc%.: POlU' J'3 íhÚ e» P&rccilniüo

1 Jeu de platoaux avec fleurs...J l>»«/.!!me de yèrros à cau 48000 et .'.'.*.'.
i « . •" , , .Petlts verres à vin 3W50O eiService de dmer, granit, 87 pièce^ '¦" "v,,. riieísderoujcüiV^pi^ès:::;:;*--

8S00Ò

<1#800

5.V500

3j>000
SftOOO
•1,^000

ÍO^OOO
n,«ooo
5j>000

35/^000
;")>•( )00

o

1-3

telt*

^pVSi^^z$«£po;, r, , t„Mo,» t„, k:,. ,.„ Cliri8.uH.es serviços de table e,i porcel hie Líi 'r* ^ ?"lncl ^«iffo pour iic to o rPlusnchc avec des prix uniiues sur Li pS"0' 
U°^ se l!ll( (1" PÜw moderno et de

19 RU^. IDOS OURIVES 19PORTE TUNNEL

tr™t«s,goutte,douleürssolution du d" gltm
^ 

n^m^par la Faculte de MétUcinc ti, ParV-lpHx ),t}h^,,

íri.íivWi0»'^

SoiSfcSrle.>^fâ^ ... «alieilale de
^^.R,XS C,',A « C- - PAEIS

VoxMüable soiutio, oii,.' 
'./ <M0,t «x««"sií de nróiiarer i,ta "'est pas rcvôlue do la^íg 1^'fiSruniSln^01' l-01" l,;l""" !'» ' ^CUN cV (4. el la Msdaille du prb Moni/nS ( ' W) ,|'" |U""1l' lil si«»^""e de

BUUIUMiiMi 1 1 i.i ""
BSSlajg^Aguay^B

lilidiiníatismo, ériincõás d., .miuclarthros, tiiiiio ns, S „,JS s ' ' '^J1S'

veiule-se na rua dos Ourives 11. 73 
"ll"-"••*.

MACHINES WEELOGK 
""

OII. BAILLY, iNGlíNiEijH
Concessionnaire

ASÍ 
.d(i reíísei^riiermoiits lechni-ques etde Jirevels d'invenl.ions

pour le Urésil et 1'Élrángér
j 77 lluA SETIÍ |)lí SÉTIíMimp 77
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REPRESENTA rIT(M
'B|ÍI£ ET BREVETS DIVENTÍ
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LUVARIA PARISIENSE
ri-uln sm-Un!' 

slanll?rás;™comraendnmo8 o va-naclo sortiiuento de coros en, põJlic« e pelleI; .^vcii, que recelienios dil-ectaiiieh e de¦ /¦, |vl(1 ulM.no vapor, pellicaVnuiitô IVesc;1 tlul" oo priuieii-a qualidade.
Aprompla-se com lirevidade qiinlòuPr on
::;";":'i 

"'"';' «-.,.,„.., um ira,,1 o I"lento de luvas de pollica, nollo tif, Sll... ¦'
cam«'^^!«fa.HasÍM, de vlirjas cores. '

,,^^-seaboa qualidadeda pellica, que

SYSTEiÜ Mm illlFEIÇOiDO
As luvas'«Uínõrs,, rabrlc,»'l,1m „ irraSM

gavel e;r>i'«c-ne.S{*;ii

M RUA DA URUGUAYANA 66
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AU MARTI
F"l"'<'i»-lif!ad« de utensílios própriosLpara pescar em água doce e salgada '
A«Vai)í»esde redes e pèrpetuosnara VriãIS:HS'.?0^s«°i'^--.S

VlSmsq"aliJ:UlG 
SUperior' Pft™ apanhar

p|i|oeii-aS de todas as qualidades, para1 l.rola.zanas e oamondo.ngós.
Re|l.«.s *íe serta p?ra apanhar borboletasMalhnolosim-a iialuralislas, c tüboas deóo -

.ií

,. v"'-— P'>i<i iiuiuransias, c>i(,';i pai-a ool.léccionar inscotos.

4Í.5 RUA SETE DE SETEMBRO ÍI5
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11 CÃtS^lÍ^ í!
||I ?t lui donne la TRAKSPARKfíCÍ et I j|! 1
li Ia^AlCIIE[mdelaJeujiesso 1
Fl I JUSQU.A L-AGE LE PLUS AVANCE : H
ftl i *n"e Préser"> éetliirieni ^ |M ,oV'aage.ln Hàle,.lt«TacheB\\\> li
IPá*sfflüf de Rouaseur ct des Im3
Í^.'':¥iSl7K-'«,^. «'dea- Z-^TBM
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^^APPROBATION DE L^ACAní-Mir nr „/., -**»^ALADLMiE DE MÉDECINE DE PARIS
Le QUINIÜM LABARRAOttp «.-." • , •

graves, aux femmes cn coüche, àTouS^erso „fJ AII ^ ^ aUX ^oníàjésbèrits des maladies

du coniiiieiicement. *'u"-[ ^^ x

la £í" 
danS ^ pluPart des Pharmacies et sous -^^ ^O.t^Jt^^L^

P^ioation et va.te en gr03 : Maisen L. FRÈRE et Ch. TOROHON
19, rae J.JCOZ-, P/l/,75.
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MiKAVVlú ÍSTJEUXULI,!! <fe ta p*> i f/"^ " 
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HJ F.á BlwrfJ 
'af^fel 

B"-^3 fc'j,c,'A' .:?J fi''-,íi «.í^^wíl f3*~üí

r.^^ ** 
j» A 3^ Py Fournrsseur de la Cour da Russie

LOTION ÉMULSIVE
- ,. j?.la"ch11 el rafraíoiHt la Peau.Fali disparaítre losfaches de rousseur.

OKC2A-VEL0UTÍ
8AV0N suivant Ia formule du & 0. REVEILLe plus doux à la Peau.

Parfums à tous les Bouquets de fleurs nouvellesAdoptés par la Mode,

ca

Mus de Tílfitiirèá

íSbI^M James smithson
I Un seul Flacon ,
Jiourrnmuiiwd.suile»!,,!
I «-.tieveux ut à 1« Darbe

i.Til 11/1/Oi «'vilunr iiaturollo• lAitf.ãtii m toutoa unanoos.

II

Ni

AVKO OB WQüIDB""' btiolu d» üíee U lÍTI... dvant nl aprèi.
APPLICATION SIMPLE

Résultat immédiatolvopiu.lape.u.uonujtj.tm!,
» U BUlté. '

SH VEND
/«« Coirrtur:

CAFÉ~ÍSPÊCIÃL
ORIENTE

^=«^ ^ iIf ifl 
*m ****** /«*.

hrt*nwh>jiMftiiri ^g&riaaqji Dépót P»ncipai: 207, rua tjaint-Honorè ^-.- mS»»Paris.

VENDE-SE
nos ileiiositos ane tiyerem o nosso auiiniicio

E
*'A FABRICA

25 ÍUJA DA PEAIKHA 35IMnlo J*ioi*eii*a *& c.
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8 LE MESSAGER DU BRÉSIL
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A LA PORTE 3. MAR N
151 TVTJJl IDO OTTVXDOR/ 151

POR BAIXO DO HOTEL RAVOT

W A ff! W lin IP m

Pcilimo* aos nossos numerosos fregueses c ao publico em geral que

queiram esperar para o próximo domingo, sem falta, a lista dos artigos

e especialidades, de ciue somos os principaes introdiictorcs, e que nos

chegam constantemente, da França, Allcmaiiha, Inglaterra, etc.

A affluencin de freguesia nos nossos armaaiems, ta© vastos como os das

principaes capitães da Europa, não nos perinittiu hoje a publicação.

OS PROPRIETÁRIOS,

Hartley, Silva lt: C.

LA DOUCELINE
E O ÚNICO ! ! !

I-ó de flor dc ariM»'/. «'«ia base dc
glycci-ina,

do afamádo perfumisla
LABYOCAT YJUfEL

prochicto (neo plus ultra dn avte). Esto pA 6
espeçialmonte recomnicndado para na enan-
cíiilins i; as senhoras quo tenha» a cutis muito
impressionável poi' causa ilu sua simples u
delicada composição-

Encontra-se nu aereditida casa

AUX bísijx «CIÍ-IÜS

111 RUA DO OUVIDOR 111

WI1H» S-.EOKÍ
TÓXICO HEÇÓSlSTlTUlNTiü

Ollltó CALYSA1A E LAGTO-PUOSJMbVTO BE CAL
0 TÔNICO mais ellioir* para regenerai* o

saii"u>', restaurar as forças o reconstituir a
economia. Sob n sua acção (lesappareeeiii os
accidentes febris, renasce o appetite, 1'ortale-
çein-so os músculos e voltam as forcas.

0 VINHO lvRONl dospevtn «« appetite e esti-
mula ii nutrição ; seu effeito é maravilhoso na
anemia, ehlorose, fraqueza pulmonar, racliy-
tismo, esoróplíúla; doenças lyiiiphaticas, mo-
lesüsis di> estômago, d ia bolos,eiiliiiagrecimento,
perda de forças, 

vcrescinienÍ0s rápidos e nas
convalescenças.

As pessoas enfraquecidas em conseqüência
de excesso de trabalho physieo ou ihtéllectual,
de abusos de prazeres (Io toda a espécie,
acharão no VINHO L150.N1 um remédio agra-
davel e de ollicacia corla; vende-se na rua
dos Ourives n. To.

MALADIES iles BRONCHES el ile la G0B.GE
(lihumesj Catari-hei, Coqueluche, Laryngite)

1'AlilS, !'lilo:U,r.ilei'l«'i-v.i'l toutus 1'ímrniiicies
ttt««3m^K^K»W^«««W>»«á

BROOKS & C.
COMMISSION, CONSitiXATION, AKKllKTEMENTS

2 H \II.WAY ÀITRÒACII
LONDON 131110015

LONDRKS E G

Se clinrgnn.l *\v vendre ii l:i eomiiiis-
sion toul produit ou mareliandise dc
l\VMÍ'UHkl i: OL Mi», aux prix les
plus eleves «In marelté avec prompt
pa vem ent.

Ilrooks tV ('. se cliargcnt aussi de
1'aehal et de rcniharquemeiU de tous
produits et uiarehaiidises il'Europe .

Adresser eomiaisseuicnts et reiuises
à l'a«lresse el-dessus.

Chez tous les Parfumeurs et Coiífeurs
de France et de PÉtranger[[Chez tous les Parfumeurs et Coiífeurs ^f^^\\ \de France et de PÉtranger _^-<«f 

"^fcT\ 
1?4

nWiiwiiiHiii*—iiwi" ¦"'" iiiiTMiiimin ¦¦ ¦¦'¦i iiiiiiiMW rrTT ri itt—i ___ r _ |,«nu mnMwy 1

$ov.dre de<§iz spéciale
PRÉPARÉK AU BlSMUTH

Par CH. FAY, Parfumeur
KiJLe de la IPai-x:, 9 — ZP-A-KIS/

Al
DE

ORTELA AMERICANA
DOENÇAS I)í> ESTOíIAGO, imligestõcs, neví-algrias *-

dores «lè eabeya, « ÁLCOOL DE HORTELÃ MIEIUCANA co
verdadeiro tônico contra esses males.
pari a í-a*:a.5.i«:, » álcool de hortelã americana

refresca, aniacia c Ura a vernielliidão.
O c/lLCOOL 'DE HORTELÃ cAMÊRICANA e grande nreser-

vativu das dores de «lentes.
PARA US NEM.VOS, enxaquecas e indiffestòes só se

pode encontrar alivio no cáLCOOL DE HORTELÃ MMERI-
CAÍS A.

Venôo-so em caga de Mme. EUCH

91 RUA DO OUVIDOR 91
ESTABLECIDO EM 1827.

0
Far mais «lc ciiii-oeutn. anno<; que n(Tercccu-se ao publico esta medicina como un remédio para os

yenueí, c durante tudo aquclle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até qua hoje
esta reconhecida cm tud.« o ortíe como o remédio soberano.

A appãrènça doentia c pálida das crianças é geralmente causada pelos vermes, c os espasmos fre-
quentemente rcsultio desta peste oceulta. Quando cilas são irritavels e fcbriçltantes ora sem disposição
dc comer, ora com nppetito voraz, curas vezes recusando os nlimentos sãos *«: desassoçegados no sono,
gemiendo o rangendo Os dentes, são seguros indíciosdos vermes. Dores c abalos do abdômen, hinchaçãoe
durcia, também são sintomas da preséncádos vermes. Muitas criaturas innoccntes tem-se ido A sepultura
com moléstias cantadas pelos vermes c por ignorância de motivo da doença. Ksia provado sem a menor
duvida, que existão os vermes nò corpo humano depois a mais tenr.\edade, c em conseqüência os pães—a
especialmente as mars, quem estão muito mais na companhia dos seus filhinos—sempre devem eslar alertas
para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindo elles, pode-se segura e promptamente
cspclcrse da criança mais delicada administrando a tempo o Vcrmifugq de li. A. Fhhnestock.

Grande cuidado c mister, ceada comprador deve examinar minuciosamente cadaLvidrd para satisfazer-
¦e que é legitimo. O nome simple dc Fahmestòck noé sufricíerite garantia, é preciso olhar até convencer-
«c que tem o nome de li. A. Kaiiniístock, não aceitando Vidro algum que não tem uste nome completo.

. J. li. SCirWAKTZ & CO. micccssoros «lo It. A. Fnlinostock's Sou & Co.
rittsburjjh, l*a., 1*. V.*A., Uulcos rrojii-lctiu-lo».

HOTEL VILLA MOREAU
TIJUCA

Cet, etablissement situe á 100 mòtres au-
dessus du niveau de la mer, daus un faubourg
tròs salubre, possède coinine confortablè et
agréinent tout ce qu'on peut désirér: Grand
pare, bassin de natation, douclies, etc.

Cuisine et service de premiei* choix.
Recommandé aux négociaiits, membres du

corps corisulairo, voyageurs de còmníerc**,
familles et touristes.

Moyens de transport faciles et róguliers.—
Trainways de Ia Tijuca, partant du Largo
íá. Francisco de vingt en vingt minutes.

L^es an mois --- Pension facnltative

VILLA FRANÇAISE
TÊNUE PAR

IIA li AII00 .IS A 'W M S EII

61-63-65 Bonlevard Villa Isabel 61-63-65

Cot ótablissement, nouvelleinenl, installé
otVrc aux amáteúrs, en mème temps que le
confortablè des grands holels de la ville, tous
les ãgrémènts tl'uii reslauraiit chámpòtre tle
1" ordre.

Les Ivatnways tle Villa Isabel passent ii la
porte de la Villa.

i'r:»ii«ls ,':ti*tliiis.
Salles vastos et liien a«'i*ées.

Cabincts particuliers, etc".
» Rillards

•I«miv de toutes sortes
CUISINE FRANÇAISE

(VIOLESTIAS DO PEITO
TOSES E ipClIlTEo

Constipações, catharros, asthnia, rouquidões,
dores no peito, dores de garganta, defluxos,
reslViados, etc, são radicaiiueiite curados
jielo xarope balsamico de brotos de pinheiro e
balsamo de tolú e phalandrio Leoni, medica-
niento adoptado com grande exilo pela reco-
nhecida ellicacia ; vende-se na rua dos Ou-
rives n. 73.

OOOOOOOSOIOOOOOCO
LES SEVLES VÉ1HTAHLES

Dragées Dépuratives lodurées
eonitituent 1« plus agréahk- et Ie meilleur, I" plu? ad:f etle pius 

'ciiiiouiique án t„us les ,U puratif. con-ii:s.
Exiger.(ainsiquep urleSirop! ksSignatures en reug»
6 tsrt áBoutliny,etleTImbre t. tu<hi üuuverne r,« (rar.ci. s*OOOOO^^bOíO©<©C,-S>00


